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FESTA Em Pederneiras, Ministro do Turismo, Walfrido Mares Guia, encontra Marise e faz anuncio oficial da verba para a Feira 2006

Governo Federal libera R$ 200 míl e 
Facílpa pode ter mais shows de graça
PO LIC IA
Seqüestradores 
libertam refém

Dimas Medola, seqüestrado 
na tarde de terça-feira foi liber­
tado quarta-feira à noite na 
região de Águas de Santa Bár­
bara, sem o pagamento de res­
gate. Em ligações telefônicas, 
um dos seqüestradores pediu 
contato com Oswaldo Estrella, 
através de seu genro, Marcos 
César Medola, filho do refém. 
Marcos César passou a quarta- 
feira na Delegacia de Polícia, 
antes do pai ser libertado. On­
tem o delegado titular da DIG, 
de Bauru, Silberto Sevilha Mar­
tins, disse que não há como 
negar que o seqüestro está re­
lacionado a Oswaldo Estrella, 
que captava dinheiro, pagava 
juros de 7% ao mês e teve seu 
negócio suspenso pela Justiça 
Federal em 2004, com o blo­
queio de R$ 18 milhões. “Uma 
equipe da anti-sequestro con­
tinua investigando o caso, que 
deverá ser esclarecido nas próxi­
mas semanas”, disse o titular da 
DIG. Na foto, o cativeiro onde 
o aposentado permaneceu vigi­
ado por dois seqüestradores por 
cerca de 27 horas. Página 7

Alckmin recebe 
apoio em Bauru

O governador Geral­
do Alckmin (PSDB), foi 
ovacionado ontem du­
rante visita a Bauru. O 
pré-candidato à presi­
dência da República de­
sembarcou por volta das 
10h30 no Aeroporto, 
onde foi recebido por 
políticos e populares 
que m an ifestaram  
apoio à sua candidatu­
ra a presidente. Alck- 
min concedeu entrevis­
ta coletiva, falou sobre 
os investimentos do seu 
governo na região, da 
ordem de R$ 200 m i­
lhões. Alckmin afirmou 
que acredita em consen­
so no partido e que o 
PSDB não deverá reali­
zar prévias. O governa­
dor seguiu para a Bau- 
ru-Marília, em vistoria 
às obras de duplicação 
da rodovia

FGTS, Seguro 
Desemprego e PIS 
circulam mais de 
R$ 15 milhões

Quase um prêmio da Me- 
gasena foi movimentado em 
Lençóis Paulista nos últimos 
doze meses entre os saques 
do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS), Se­
guro Desemprego, e o Pro­
grama de Integração Social 
(PIS). Dados obtidos pelo 
jornal O Eco junto à Caixa 
Econôm ica Federal (CEF) 
apontam que entre janeiro 
de 2005 e janeiro do ano 
passado, os saques do FGTS, 
do seguro aos desemprega­
dos e do PIS superaram os R$ 
15 milhões. O FGTS m ovi­
mentou o maior volume de 
recursos, se aproximando de 
R$ 8 milhões. Página 3

Dimas Medola permaneceu por cerca de 27 horas em barraca improvisada no horto florestal de Águas de Santa Bárbara

Operação "De olho na bomba 
chega em Lençóis Paulista

O delegado da Secretaria 
da Fazenda, Leandro Pam- 
pado e o delegado de polí­
cia, Luiz Cláudio Massa co­
m andaram  na m anhã de 
quinta-feira, pela primeira 
vez, a operação “De olho 
na Bom ba” (foto ao lado), 
que visa fiscalizar a quali-

dade dos combustíveis e in­
crementar a arrecadação. Fo­
ram coletadas amostras de ál­
cool e gasolina em três pos­
tos da cidade e encaminha­
das ao Instituto de Pesqui­
sas Tecnológicas (IPT), que 
deverá divulgar os laudos 
entre 30, 45 dias. Página 3

CÂM ARA
Sessões voltam às segundas-feiras

Os vereadores de Lençóis 
Paulista aprovaram na última 
quarta-feira, dia 8, a alteração 
do dia e horário das sessões le­
gislativas, que voltam a acon­
tecer às segundas-feiras, às 19 
horas. A alteração passa a vigo­
rar a partir da próxima segun­
da, dia 13. O documento prevê 
ainda que os vereadores e o Exe-

cutivo poderão protocolar pro­
jetos, requerimentos, indicações 
e moções até às 11h30 do dia 
das sessões. Na mesma sessão, 
os vereadores aprovaram pro­
jeto de autoria de João Miguel 
Diegoli (PSC) que autoriza dro­
garias a comercializarem arti­
gos como bijuterias e bebidas 
isotônicas. Página 5

A 29* Feira Agropecuária 
Comercial e Industrial de 

Lençóis Paulista pode ter pelo 
menos mais um show com 
entrada franca. A possibilida­
de foi anunciada ontem pelo 
empresário Ademir Rorato, 
presidente da Feira, após a li­
beração de R$ 200 mil à Expo­
sição, pelo ministro do Turis­
mo, Walfrido Mares Guia. 
Ademir Rorato anunciou que 
a Bebidas Fernandes deverá 
distribuir a cerveja Skol,chopp 
Brahma e guaraná Antártica 
no evento e confirmou shows 
com artistas locais nos dias 3 
e 4 de maio. Página 6

Prefeitura repassa 
R$ 665 mil para 
entidades

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) assinou na 
quarta-feira dia 8, nove con­
vênios que rapassam R$ 665 
mil às entidades filantrópicas 
da cidade. As beneficiadas fo­
ram a Adefilp, Rede de Com­
bate ao Câncer, Lar das Cri­
anças, Ação da Cidadania, 
Lar dos Velhinhos, Organiza­
ção Cristã de Ação Social, Le­
gião Mirim e Legião Femini­
na e APAE. Página 5

EDIÇÃO ESPECIAL

O Eco 
comemora 
68 anos

Nessa semana o jornal O 
Eco comemorou 68 anos de cir­
culação em Lençóis Paulista. 
Para lembrar o aniversário do 
jornal, esta edição traz matéri­
as especiais sobre a história do 
jornal e sua relação com a co­
munidade lençoense. Retratan­
do o passado, mas sem esque­
cer do futuro, O Eco prepara 
para as próximas semanas, sur­
presas para o leitor. “Nós tra­
balhamos muito para que O 
Eco seja uma referência regio­
nal de jornalismo ético, com 
credibilidade e prestígio”, afir­
ma o diretor do jornal, Moi­
sés Rocha. “Vamos fazer do 
passado do Eco uma referên­
cia para o futuro. Estamos ani­
mados em fazer do Eco o jor­
nal preferido da micro-região”, 
finaliza. Páginas 9 a 12

ESPORTES
CAL estréia dia 9 
contra Campo Limpo

O CAL (Clube Atlético 
Lençoense) estréia no Cam­
peonato Paulista da Segun­
da Divisão no domingo, dia 
9 , às 10h, no estádio muni­
cipal Archangelo Brega, o 
Bregão, con tra  o Campo 
Limpo Paulista. Nesta sema­
na a FPF (Federação Paulista 
de Futebol) divulgou os gru­
pos e a tabela de jogos da com­
petição. O Alvinegro está no 
grupo 4 juntamente com o 
Capivariano, Campinas, For­
ça de Caieiras, Campo Limpo 
Paulista, Atibaia e Sumaré. O 
Campeonato Paulista da Se­
gunda Divisão será disputado 
por 44 clubes e tem início em 
7 de abril e término em 19 de 
dezembro. Página 2
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FUTEBOL FPF divulga grupos e tabela de jogos do Paulista da Segunda Divisão; competição começa no dia sete com 44 equipes

CAL joga día 9 contra o Campo Limpo
Da Redação

O CAL (Clube A tlético 
Lençoense) estréia no 

Campeonato Paulista da Se­
gunda Divisão no domingo, 
dia 9 , às 10h, no estádio 
m unicipal Archangelo Bre- 
ga, o Bregão, contra o Cam­
po Limpo Paulista. Nesta se­
mana a FPF (Federação Pau­
lista de Futebol) divulgou os 
grupos e a tabela de jogos 
da competição. O Alvinegro 
está no grupo 4 juntam en­
te com o Capivariano, Cam­
pinas, Força de Caieiras, 
Campo Limpo Paulista, Ati- 
baia e Sumaré. O Campeo­
n ato  Paulista de Futebol 
Profissional da Segunda Di­
visão -  promovido pela Fe­
deração Paulista de Futebol 
será disputado por 44 clu­
bes e tem início em 7 de 
abril e término em 19 de de­
zembro. A com petição será 
realizada em quatro fases 
em que as associações joga­
rão no m ínim o de 12 e no 
m áxim o de 27 partidas. As 
associações foram divididas 
em seis grupos, seguindo 
um critério de regionaliza­
ção. Na primeira fase as as­
sociações jogarão entre si, 
dentro do grupo em turno

e returno, classificando-se 
para a outra fase as duas as­
sociações com o maior nú­
mero de pontos ganhos nos 
respectivos grupos e as qua­
tro melhores terceiras colo­
cadas, independente do gru­
po a que pertençam. Na se­
gunda fase da competição 
as dezesseis classificadas 
formarão grupos com qua­
tro cada um, que se enfren­
tarão, dentro dos grupos, 
em turno e returno, classi­
ficando-se para a outra fase 
as duas associações com o 
m aior núm ero de pontos 
ganhos nos respectivos gru­
pos, considerando-se os re­
sultados obtidos exclusiva­
mente nesta fase. Na tercei­
ra fase da com petição as 
oito classificadas formarão 
dois grupos com  quatro 
cada um, que se enfrenta­
rão, dentro dos grupos, em 
turno e returno. As duas as­
sociações que obtiverem  o 
m aior núm ero de pontos 
ganhos em seus respectivos 
grupos, considerando-se os 
resultados obtidos exclusi­
vam ente nesta fase, to ta li­
zando quatro associações, 
estarão promovidas à Série 
A3 de 2007. Já  quarta fase, 
a primeira colocada do gru­

po onze e a primeira co lo­
cada do grupo doze joga­
rão, em partida única, sa­
grando-se cam peã quem 
somar o m aior núm ero de 
pontos ganhos nesta fase, 
sendo o que o m ando de 
campo será da associação 
com a m elhor cam panha 
em todas as fases.

Dispensa
Nesta semana a diretoria 

do CAL, dispensou o técnico 
José Roberto Pereira, segundo 
um dos membros da direto­
ria ele foi dispensado por pro­
blemas técnicos. Para o lugar 
de Zé Roberto, está sendo es­
perado o “sim” do técnico 
Copeu que está em Campo 
Grande no Mato Grosso do 
Sul e defendeu as cores do 
Palmeiras na década de 70. 
Enquanto aguarda a respos­
ta de Copeu, a diretoria está 
em contato com mais dois 
técnicos de São Paulo. O 
nome dos técnicos não foram 
divulgados pelos alvinegros.

N esta sem ana chegou 
mais um jogador para se in ­
tegrar ao elenco do CAL. 
Trata-se do lateral esquerdo/ 
zagueiro André que estava 
jogando no Palmeirinha de 
Porto Ferreira.

Jogos do CAL no Campeonato Paulista da 2  ̂ Divisão
TURNO
9/04 -  Domingo -  10h - CAL X Campo Limpo 
23//04 -  Domingo -  10h -  Sumaré x CAL 
29/04 -  Sábado -  11h -  Força Caieiras x CAL 
07/05 -  Domingo -  10h -  CAL x Atibaia 
21/05 -  Domingo -  10h -  Capivariano x CAL 
28/05 -  Domingo -  10h -  CAL x Campinas

RETURNO
04/06 -  Domingo -  10h -  Campo Limpo x CAL 
25/06 -  10h -  CAL x Sumaré 
02/07 -  Domingo -  10h - CAL x Força Caieiras 
15/07 -  Sábado -  15h -  Atibaia x CAL 
23/07 -  Domingo -  10h - CAL x Capivariano 
30/07 -  Domingo -  10h -  Campinas x CAL

Paroquianos do Núcleo 
fazem torneio da amizade

Os paroquianos Luiz An- 
tonio Mota, Silvio Prenhaca 
e Adair Correia da Paróquia 
São Pedro e São Paulo do Nú­
cleo Habitacional Luiz Zillo, 
estão promovendo desde o 
dia cinco de fevereiro o tor­
neio da amizade. O torneio 
envolve as equipes de Peder­
neiras, duas de Agudos e a 
paróquia do Núcleo. As equi-

pes se enfrentam entre si em 
turno e returno, classifican­
do-se as duas melhores para 
a final. A final que terá en­
trega de troféus e medalhas 
para as duas primeiras acon­
tece no dia 12 de março.

No primeiro jogo da ro­
dada realizado no dia 5 de 
fevereiro, no Piatan (sede da 
D uraflora em Agudos) a

equipe da casa bateu Peder­
neiras pelo placar de 4 a 3 e a 
Sociedade Esportiva Monte 
Santo de Agudos venceu a 
Paróquia São Pedro e São 
Paulo por 4 a 0. Amanhã, em 
Agudos, pela segunda roda­
da a equipe lençoense enca­
ra Pederneiras às 8h e no 
jogo de fundo Monte Santo 
pega a Duraflora.

Alf/Lwart e Safra Sul garantem vaga na semifinal
As equipes da Alf/Lwart e 

Safra Sul já carimbaram pas­
saporte para as semifinais da 
6* edição da Copa Cidade do 
Livro de Futsal. Na primeira 
rodada da segunda fase a 
Alf/Lwart bateu a Duratex 
por 7 a 2 e a Safra Sul perdeu 
para Borebi pelo placar de 4 
a 3 em partidas realizadas na 
terça-feira, dia 7, no ginásio 
de esportes Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão. Na 
quinta-feira, dia 9, o Jaú Fut- 
sal (classificado) goleou a 
Duratex por 11 a 2 e a Safra 
Sul venceu o Unidos Bauru 
por 7 a 5. Hoje às 19h, pelo 
grupo E o Unidos Bauru en­
cara Borebi. Quem vencer 
garante vaga para a semifi-

nal. No jogo de fundo as 
duas equipes do grupo D já 
classificadas para a próxima 
fase, Jaú Futsal e Alf/Lwart se 
enfrentam às 20h. Os primei­
ros jogos da semifinal acon-

tece na terça-feira, dia 14, a 
partir das 20h. Os jogos de 
volta estão marcados para 
sábado, dia 18. As finais 
acontecem na terça-feira, dia 
21 e na quinta-feira, dia 23.

G e n t e
A fam ília Bolonha está em 
festa! Na próxima segunda- 
feira, dia 13, o garoto Breno 
Bolonha completa o seu pri­
meiro aninho de vida. Os 
pais Silvia e Juliano, os avós 
e tios comemoram o aniver­
sário do garoto. Parabéns!

"Feliz Aniversár 
São os vote 

O  ECO  pel( 
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Valorizando o homem, Construindo o futuro
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DINHEIRO Número se aproxima a prêmio da Megasena e beneficiou milhares de pessoas; em novembro de 2005, mais de 2 mil sacaram FGTS

FGTS, Seguro Desemprego e PIS circulam 
mais de R$ 15 milhões em Lençóis

Da Redação

Q uase um prêmio da Me­
gasena. Este o valor que 

foi movimentado em Lençóis 
Paulista nos últim os doze 
meses entre os saques do Fun­
do de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS), Seguro De­
semprego, e o Programa de 
Integração Social (PIS).

Dados divulgados pela 
C aixa Econôm ica Federal 
(CEF) com exclusividade ao 
jornal O Eco, apontam núme­
ros significativos da economia 
lençoense, movimentados pa­
ralelamente aos salários de 
mais de 10 mil trabalhadores.

Os saques do Fundo de 
Garantia por Tempo de Ser­
viço (FGTS) movimentaram 
o maior número de recursos 
financeiros, se aproximando 
de R$ 8 milhões entre janei­

ro de 2005 e janeiro de 2006, 
distribuídos entre 14.082 tra­
balhadores.

O Seguro Desemprego foi o 
segundo maior benefício pago 
em Lençóis Paulista nos últi­
mos doze meses, ultrapassan­
do a cifra de R$ 5 milhões divi­
didos entre 12.907 assalariados.

A revisão salarial do Pla­
no Collor aparece em tercei­
ro lugar na movimentação 
de recursos e nos últimos 12 
meses já pagou R$ 1,2 mi­
lhão. O pagamento do PIS e 
de abonos do programa, cu­
jos pagamentos tiveram iní­
cio em julho do ano passa­
do já atingiram quase R$ 1 
milhão em oito meses.

O pico de pagamento do 
FGTS ocorreu nos meses de no­
vembro e dezembro de 2005, 
período em que mais de 4 mil 
pessoas sacaram os depósitos

em demissões sem justa causa. 
O maior volume de Seguro De­
semprego foi movimentado 
entre os meses de dezembro de 
2005 e janeiro de 2006, cujos 
valores variaram entre R$ 520 
mil e R$ 810 mil, respectivamen­
te. O menor volume de recur­
sos do Seguro Desemprego foi 
liberado em novembro do ano 
passado, quando os desempre­
gados embolsaram R$ 337.507, 
23 do Governo Federal.

Na opinião do diretor de 
Desenvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda, o movi­
mento desses recursos se dá 
em função das características 
do município. “A movimen­
tação desse valor é reflexo das 
contratações e demissões 
apresentadas pelo Cadastro 
Geral de Empregados e Desem­
pregados (CAGED), do Minis­
tério do Trabalho”, concluiu.

ECONOMIA

De olho na bomba" fiscaliza combustíveis//

Pela primeira vez postos 
de combustíveis de Lençóis 
Paulista foram fiscalizados 
pela operação “De olho na 
Bomba”, parceria do M inis­
tério Público, Secretaria da 
Fazenda, Polícia Civil, Ipem 
e P rocon . Na m anh ã de 
quinta-feira, dia 9, amostras 
de gasolina e álcool foram 
coletadas em três postos da 
cidade, com o objetivo de 
garantir a qualidade dos 
combustíveis e incrementar 
a arrecadação dos órgãos do 
Estado. O delegado substitu­
to da Secretaria da Fazenda, 
Leandro Pampado, explicou 
que a fiscalização desta se­
mana é uma ação comum,

já que o município de Len­
çóis Paulista está sob a juris­
dição da Delegacia Regional 
Tributária de Bauru. “Não 
houve nenhum a denúncia 
de adulteração de combustí­
veis”, adiantou.

De acordo com Pampado, 
dos postos fiscalizados em 
Lençóis, foram  coletadas 
amostras de gasolina e álco­
ol, que serão encaminhadas 
ao Instituto de Pesquisas Tec­
nológicas (IPT) para análise. 
“Entre 30, 45 dias teremos o 
laudo”, revelou o delegado 
da Secretaria da Fazenda, 
afirmando que não há foco 
específico de adulteração de 
combustíveis.

Fiscalização
anunciada

A fiscalização da operação 
“De O lho na Bom ba” foi 
anunciada pelo prom otor 
Henrique Ribeiro Varonez, re­
presentante do Ministério Pú­
blico que defende os interes­
ses do consumidor, no final do 
ano passado. A região de Len­
çóis Paulista chegou a figurar 
entre as primeiras, em pesqui­
sa da Agência Nacional de Pe­
tróleo (ANP), com combustí­
veis fora da conformidade. 
Quinze pessoas participaram 
da fiscalização, entre delega­
do, técnicos da Secretaria da 
Fazenda, Regional Tributária 
de Bauru, e policiais civis.

CHUTE NA CANELA

Lula não toma mais 'goró'!
por Rimidem

E atenção galera ! 
Vem aí mais uma festa 
da “bateção de pal­
ma”. Que começa no 
dia de ano com a mo­
lecada pedindo “bom 
ano”, segue na Copi­
nha, vai pros premia­
dos do amador, no car­
naval, na visita dos de­
putados, desfile do 28 
de abril, passa pela FA- 
CILPA e assim chega 
no fim de ano até a 
molecada voltar a pe­
dir “bom ano” de novo!

E eu perdi a conta de 
quantas vezes vai se ba­
ter palma dia 17. A cal­
culadora não agüentou. 
E também quero saber se 
a gente janta e depois 
bate palma ou se bate 
palma e depois janta ! E 
você sabe por quê o Lula 
não vem prá festa ? Por­
que não tá bebendo 
nada. Não toma mais 
goró. Tá deixando o ál­
cool prá mistura carbu- 
rante no aérolula que de

tanto viajar, já deu mais de 
5 voltas no planeta. Ali­
ás, diz que a única máqui­
na que realmente trabalha 
no governo é o avião do 
presidente.Aliás, o que será 
que o Lula foi fazer na Áfri­
ca? O companheiro Simão 
acha que ele foi conhecer 
o Tarzan: “You, Tarzan, me 
Lula”! Sendo que ele con­
tou também que em Cam­
pinas, numa sorveteria 
tem a seguinte placa: 
“Sorvete...tome no copi­
nho com duas bolas”!

E um amigo sabendo 
que faz 40 dias que o Lula 
não bebe, disse: então foi 
por isso que ele parou de 
fazer discurso de impro­
viso ! Sendo que no Rio, 
indivíduos bateram no 
ator Marcos Palmeira. No 
mesmo dia, o treinador 
do Palmeiras bateu num 
indivíduo! Deve ser resso­
nância magnética.

Aí, diz que o marido lê 
o jornal e a esposa comen­
ta: “—Você já percebeu

como vive o casal que 
mora aí em frente?. Pa­
recem dois namorados. 
Todos os dias ele chega 
em casa e traz flores 
para ela, abraça-a e os 
dois ficam se beijando 
apaixonadamente. Por 
quê você não faz o mes­
mo ?”. E ele: “Mas que­
rida, eu mal conheço 
essa vizinha”!

E olha só o que um 
motorista de Jundiaí 
escreveu na traseira do 
caminhão: “Favor não 
bater a porta prá não 
cair a outra”.

Prá encerrar, con­
versando num escritó­
rio com o chefe que era 
um português, o em­
pregado pergunta: “ -  
Seu Manuel, nossos ar­
quivos estão lotados de 
docum entos velhos. 
Posso jogar fora os que 
tem mais de 10 anos” 
?. E o chefe: “ — Pode, 
mas antes tire uma có­
pia de todos”!

Rocinha (à esq.) e o prefeito Marise comemoram bons índices do emprego em Lençóis

Diretoria comemora avanço no emprego
O número de contrata­

ção de trabalhadores no 
ano passado em Lençóis 
Paulista foi maior do que 
o número de demissões. 
Dados divulgados na quar­
ta-feira, dia 8, apontam 
que enquanto 10.439 tra­
balhadores foram demiti­
dos nos 12 meses de 2005, 
12.245 foram contratados 
no mesmo período, colo­
cando o m un icíp io  de 
Lençóis Paulista, proporci­
onalmente em relação às 
cidades da região, como 
um dos principais centros 
de trabalho.

Na cidade o índice de 
contratações foi 15,32%  
maior ao de demissões, 
melhor desempenho dos 
últim os quatro anos. O 
índice é superior do que 
cidades como Bauru que 
registrou percentual de 
contratações de 7,09% em 
relação às demissões, Botu- 
catu 2,62%, enquanto Jaú 
e Marília tiveram aumen­
to de 2,33%  e 2,85%, res­
pectivamente.

Esse foi o tema da entre­
vista coletiva do prefeito José 
Antonio Marise e do diretor 
de Desenvolvimento, Gera­
ção de Emprego e Renda, Al- 
tair Toniolo. “As ações da 
Prefeitura Municipal e bom 
momento da economia em 
alguns segmentos proporcio­
naram essa evolução no em­
prego”, disse Marise, que cre­
ditou o índice positivo, ao 
franco desenvolvimento dos 
setores canavieiro, de celulo­
se e papel e frigorífico.

O prefeito e o diretor des­
tacaram também o fortaleci­
mento do comércio local, que 
atualmente gera de 300 a 400 
novos empregos. “O consu­
midor não precisa mais sair 
de Lençóis para adquirir pro­
dutos, temos tudo aqui”, dis­
se Marise, ao se referir às lojas 
de rede instaladas na cidade.

Na opinião de Toniolo, o 
investimento no Distrito In­
dustrial também tem valor sig­
nificativo nesse índice, já que 
nos últimos quatro anos pelo 
menos 40 novas empresas se 
instalaram em cinco alquei-

res de terra adquiridos pela 
administração. A expecta­
tiva é que a área reservada 
à instalação de indústrias 
aumente ainda mais em 
função da aquisição de 
mais três alqueires e a pos­
sibilidade de instalação de 
mais 40 empresas de todos 
os ramos de negócios.

“Nós alteramos a lei. 
Antigamente apenas in ­
dústrias podiam se insta­
lar no Distrito Industrial, 
hoje até prestadores de ser­
viços podem pleitear a 
concessão de área”, expli­
cou Altair Toniolo.

Se os números de 2005 
entusiasmaram a adminis­
tração, a perspectiva é que 
a geração de empregos 
cresça ainda mais com a 
cultura da laranja, ativida­
de relativamente nova no 
município, que deverá ge­
rar mais de mil empregos 
nos próximos dois anos. 
“Atualmente o cultivo da 
fruta emprega de 150 a 200 
trabalhadores”, concluiu 
o prefeito.
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Ônibus Gratuito para Idoso
A Assembléia Legis­

lativa do Estado de São 
Paulo aprovou um 
projeto de lei que ga­
rante a gratuidade nas 
passagens de ônibus 
intermunicipais para 
idosos que provem 
que têm 65  anos de 
idade ou mais e que 
recebem até 2 salários 
mínimos ( R$ 600,00 
).As companhias terão 
que reservar um (01)

assento em cada ônibus 
, desde que o idoso 
peça com 48 horas de 
antecedência . A multa 
para descumprimento 
foi estipulada em 500 
UFESP's, equivalente 
hoje a R$ 6,650,00. Esta 
nova regra deverá estar 
valendo a partir de fe­
vereiro de 2006 pois 
ainda falta a sansão do 
Governador Geraldo 
Alckmin.
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APIMENTADO
Curioso

Tem vereador irritado 
com o departamento pesso­
al da Prefeitura. Segundo este 
vereador, um aposentado da 
Prefeitura teria procurado o 
departamento para saber se 
ele tem direito a cesta básica, 
benefício conquistado pelos 
funcionários públicos junto 
a administração do prefeito 
José Antonio Marise (PSDB).

"Você não"
O funcionário do departa­

mento, segundo o vereador, 
disse que o projeto da cesta 
básica ao aposentado não foi 
aprovado pela Câmara. “O 
projeto que concede cesta bá­
sica ao funcionalismo encami­
nhado pelo prefeito para a 
aprovação dos vereadores, em 
momento algum citou que os 
aposentados teriam direito ao 
benefício. Este funcionário do 
departamento pessoal da Pre­
feitura, não conhece nada e 
não pode ficar falando coisa 
que não sabe”, reclamou.

Cadê?
Na sessão de quarta-feira, 

dia 8, o presidente da Câma­
ra., Adimilson Vanderlei Ber- 
nardes convidou o compa­
nheiro Gumercindo Ticianelli 
Júnior (PFL) para ler um tre­
cho da Bíblia e do Regimento 
Interno. Ao ler o trecho da 
Bíblia o edil soltou a pérola: 
“Peço a dispensa da leitura do 
Regimento Interno pois o 
mesmo não se encontra aqui”.

Show de bola
Júnior salvou a noite e ar­

rancou risos dos companhei­
ros e do público presente. Prin­
cipalmente quando o verea­
dor descobriu que o Regimen­
to Interno estava ao seu lado 
e ele não tinha visto.

Na pauta
Entre os projetos da pau­

ta, um dos mais importantes 
era da própria mesa diretora 
da Câmara. Os vereadores 
votaram e aprovaram a mu­
dança das sessões legislativas 
de quarta-feira para segunda- 
feira. Também alteraram o 
horário de início das 18 ho­
ras para as 19 horas.

Histórico
Historicamente, desde que 

se lembram os mais antigos 
observadores políticos, as ses­
sões legislativas sempre acon­
teceram nas noites de segun­
da feira. Mudar o dia das ses­
sões foi um dos primeiros 
atos do atual presidente, Adi- 
milson Vanderlei Bernardes 
(PRTB), o Dingo.

Tempo a mais
As sessões às quartas-feiras 

aumentavam o tempo últil 
para os vereadores apresenta­
rem indicações e até para que 
o Executivo encaminhasse al­
gum projeto em cima da hora.

Mais tempo
Agora, segundo Dingo, a 

volta das sessões para as noi­
tes de segunda-feira deixarão 
mais tempo livre para que os 
vereadores possam tentar ver­
bas em outras esferas. “Se 
precisar de uma viagem para 
São Paulo ou Brasília, pode­
remos fazer com maior tran­
quilidade”, justifica.

Agenda
Pelo menos dois vereado­

res terão algum contratempo 
por conta da m undança. 
Gumercindo Ticianelli Júni­
or e Edson Fernandes (PT) 
vão aos seus empregos pedir 
readequação de horários. Ti- 
cian elli Jú n ior, d entista, 
atende nos consultórios da 
Prefeitura, e Edson Fernan­
des, professor, precisa ade­
quar sua agenda de aulas.

A fila
As filas de banco voltaram 

a ser assunto. Bola levantada 
por Ticianelli Júnior, que re­
clamou de ter ficado 15 minu­
tos na fila do Itau e 30 minu­
tos na fila do Bradesco. Ele 
também reclamou da retirada 
do caixa do Banco do Brasil 
do Paço das Palmeiras para a 
chegada do Bradesco, e até 
hoje o espaço está lá, vazio, 
esperando as instalações.

Visita
No sábado dia 4, Lençóis 

Paulista recebeu a visita do de­
putado Ricardo Izar (PTB). Izar 
é presidente do Conselho de Éti­
ca da Câmara e concilia os tra­
balhos sobre a crise política com 
as sessões parlamentares da Câ­
mara Federal.

Corrido
Izar conta que tem ficado 

em Brasília de segunda a se­
gunda. “Mesmo quando não 
tem sessão ou reunião do con­
selho, nós estamos analisan­
do documentos ou ouvindo 
testemunhas”, conta.

De perto
Em Lençóis, Izar quis ver de 

perto no que se transformaram 
as verbas que ele liberou para 
o Município nos últimos tem­
pos. Ele passou pela Cecap para 
ver as obras da ponte que liga 
o bairro ao Centro e pelo Con­
junto Maestro Júlio Ferrari, 
bairro para o qual conseguiu 
dinheiro para asfaltamento e 
construção da creche.

No caminho
No caminho, levado pelo 

vice-prefeito Norberto Pom- 
permayer (PL), Izar ainda 
passou pela praça Alberto 
Giovanetti e no Parque do 
Paradão, ambos na vila San­
ta Cecília. Izar conversou 
com populares e elogiou a 
administração pelo Paradão.

Parada
Izar teve duas paradas. A 

primeira foi na Rocinha, onde 
foi recebido pelo prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), vere­
adores, diretores do primeiro 
escalão da Administração e 
empresários locais. A segunda 
foi para o jantar, na chácara 
do empresário Edenilson Grec- 
ca, no complexo de chácaras 
São Judas Thadeu.

Expert
O deputado se mostrou 

um especialista em vinho. 
Provou dos vinhos produzi­
dos na Rocinha pela família 
Casagrande e ficou surpreso 
com a qualidade da bebida. 
“Eu não sabia que esse tipo 
de uva dava v in h o ”, afir­
mou. “Geralmente os melho­
res vinhos vêm de regiões fri­
as, mas esse aqui é muito 
bom ”, completa.
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Lençóis Paulista na mídia regional
E mais uma vez Lençóis 

Paulista ganha destaque 
na mídia regional. Aliás, o 
lençoense já  deve ter percebi­
do o quão raro é o fato do Mu­
nicípio ser o ponto principal 
dos noticiários mais impor­
tantes da região. Existe uma 
forte corrente -  que agora fica 
ainda mais consistente -  que 
defende a idéia de que a ci­
dade só merece notícia quan­
do acon tece  algum  fa to  
ruim. Homicídio, seqüestro, 
acidentes, e lá vem a impren­
sa regional para a cidade.

Por essas e outras, no co­
meço de 2005 lideranças da 
c id ad e  co m eçaram  um a  
campanha para melhorar a 
imagem de Lençóis Paulis­
ta na região. M ovimento 
que, entre outras ações, teve 
até uma visita pessoal do 
prefeito José Antonio Mari­
se (PSDB) aos diretores regi­
onais da TV Tem.

Ninguém admitiu, mas a 
campanha era, justamente, 
para melhorar os efeitos da 
queda do Banco Estrella.

Lençóis Paulista ficou mui­
to fam osa em todas as cida­
des em que havia um inves­
tidor, ou seja, praticamente 
toda a micro-região em vol­
ta do Município. Entre ou­
tras coisas, falava-se muito 
em aumentar a auto-estima 
do lençoense, já  que dinhei­
ro no bolso seria coisa para  
se pensar a longo prazo. Re-

vir para Lençóis Paulista co­
brir uma ocorrência de se- 
qüestro. Ainda mais quando 
alguém seqüestra um apo­
sentado em Lençóis e o liber­
ta em Águas de Santa Bár­
bara. E logo quem? Alguém 
envolvido com a família do 
empresário Oswaldo Estrella. 
Caso estranho, a propósito, 
principalmente porque o pri-

"...o Município não demonstra 
a menor vocação em 
concentrar atenções positivas."

sumo da ópera, a vontade 
morreu e a boa intenção  
nadou e morreu na praia. E 
todos voltaram ao seu coti­
diano. Principalmente de­
pois que viram que o caso 
não resultou, necessariamen­
te, em um desastre para a 
economia local, como sepen- 
sou que seria.

É certo que cam panha  
nenhuma faria a TV e a 
mídia regional deixarem de

meiro boletim de ocorrência 
fo i co n fecc ion ad o  com o  
"exercício arbitrário das pró­
prias razões", que, a grosso 
modo, seria quando alguém 
resolve cobrar de forma bem 
contundente, alguma dívida 
de outra pessoa. Só depois 
que as divisões especializadas 
em seqüestro da Polícia Mi­
litar entraram no circuito. 
Apesar das evidências e co­
incidências -  com a vítima

alegando que foi seqüestra- 
da por engano -  todo mun­
do jura que não tem relação 
uma coisa com outra.

Mas é fato também que, 
pelo menos por enquanto, o 
Município não demonstra a 
menor vocação em concen­
trar atenções positivas. O que 
haveria para ser mostrado? 
Talvez o distrito industrial e 
aterro sanitário regularizados 
de acordo com as exigências 
legais. Isso é uma raridade 
tão grande que merece ser vi­
sitada. Ou talvez até o proje­
to da Prefeitura de Gover­
nança Municipal, que já  re­
cebe visitas de técnicos de 
outras prefeituras interessa­
das no trabalho. Ou a usi­
na de reciclagem, com tra­
balho prem iado em Brasí­
lia. São boas notícias que 
nascem em Lençóis Paulis­
ta. E por m ais que a cida­
de seja  vanguardista na 
região em vários aspectos, 
parece  que não desperta  
interesse suficiente para ser 
o centro das atenções.

ARTIGO

Quem nao vive para servir nao serve para viver!
H á an os d is tan tes , 

quando deixei as hos­
tes do Rotary Clube, trouxe 
comigo um lema que era e é 
alicerce daquele Clube de 
serviços, fundado por Paul 
Harrys em 1905: "SERVIR 
SEM SER SERVIDO", ou 
ainda '' DAR DE SÍ SEM 
PENSAR EM SÍ''.

Contudo, o m ais m ar­
cante dos lemas rotários, que 
sempre serviu de norte para 
aqueles que o levaram a sé­
rio, enorme sua profundida­
de de en sin am en to , dos 
qu ais sem pre recordo, é 
aquele que consta do título 
desta matéria: 'QUEMNÃO 
VIVE PARA SERVIR, NÃO 
SERVE PARA VIVER" !

Isso vem se encaixar per- 
feitamente numa narrativa 
bíblica , quando há cerca de 
2 mil anos passados, Tiago 
e João, dois amigos mais ín­
timos de Jesus, fazem  um 
pedido. E são muito claros: 

Escuta aqui, Mestre: que­
remos que um de nós sente à 
tua direita, outro à tua es­
querda no teu reino, certo ?. 
— Errado. Nem sabeis o que

pedis. Isto de mandar, ser re­
cebido em jantares de cerimô­
nia, entrega de títulos ou tro­
féus, querer aparecer em pú­
blico, ser aplaudido, deixem 
para os chefes políticos, para 
os grandes deste mundo. Vo­
cês vão beber o mesmo cáli­
ce que eu bebo, vão fazer o 
que faço. Vocês sabem : eu 
não vim para ser servido, 
mas para servir. E esta de 
sentar à minha direita...à

uma distinção entre "serven­
tes" e "servidores". Há mui­
ta gente por aí, servindo à 
comunidade através de seu 
trabalho, ajudando o outro, 
fazendo o bem. Mas nem 
todos são servidores. Muitos 
são serventes. A diferença 
entre o servente e o servidor 
é que este, o servidor, põe  
amor naquilo que faz. Já o 
servente, não, pois o serven­
te busca a compensação do

Vocês vão beber o mesmo cálice 
que eu bebo, vão fazer o que 
faço. Vocês sabem: eu não vim 
para ser servido, mas para servir

minha esquerda..., deixem 
disso: são preocupações ridí­
culas diante da imensa obra 
que vocês vão realizar.. Tem 
mais ainda: Quereis saber 
quem é realmente grande ?. 
Aquele que serve, não o que 
é servido!"

Se Jesus vivesse neste nos­
so tempo, talvez continuas­
se sua fala aos discípulos: — 
Sabem ... precisamos fazer

dinheiro, do aplauso, do ca­
rinho, da compensação da 
imagem social e da gratidão, 
da compensação do céu. E 
quantos serventes existem  
por aí, buscando a compen­
sação. Só se esquecem que 
nada mais fizeram do que 
cumprir sua obrigação e, 
bem por isso, não trabalha­
ram de graça. Portanto, já  
foram recompensados.

E para aqueles serventes 
que buscam a compensação 
do céu, há que botar uma 
coisa na cabeça: pois o céu 
não é uma com pensação  
pelo bem que se faz, MAS 
UMA COMPENSAÇÃO DO 
BEM FEITO. O servidor 
não busca nenhuma com ­
pensação: sua felicidade está 
em poder servir !

O MAIOR É AQUELE 
QUE SE INCLINA E SER­
VE. Esta é  a grande lição 
que Jesus deixa a seus am i­
gos, estimulado pelo ingê­
nuo e incabível pedido de 
Tiago e João.

Agora...se há uma coisa 
que o homem de hoje detes­
ta fazer é inclinar-se diante 
de alguém. Prefere a posição 
ereta de quem fala por cima, 
mandando e não pedindo, 
e a posição reclinada para  
trás, ali no sofá da instala­
ção de quem não quer nada 
com nada. Porém, é  do mun­
do de Deus aquele que serve 
e, ao fim de seu livre servir 
reconhece: "Sou um servo 
inútil; apenas fiz o que ti­
nha de ser feito".



POLÍTICA Alteração passa a vigorar a partir da próxima segunda, 
dia 13; mudança deixa mais tempo para secretarias e ministérios

Sessões da 
Câmara voltam 
às segundas-feiras
Da Redação

O s vereadores de Lençóis 
Paulista aprovaram na 

última quarta-feira, dia 8, a 
alteração do dia e horário 
das sessões legislativas, que 
voltam a acontecer às segun­
das-feiras, às 19h. Com a 
aprovação do projeto de Re­
solução, a alteração passa a 
vigorar a partir da próxima 
segunda, dia 13. O docu­
m ento prevê ainda que os

✓  •

vereadores e o Executivo po­
derão protocolar projetos, 
requerimentos, indicações e 
moções até às 11h30 do dia 
das sessões.

Na segunda sessão ordi­
nária de 2006, os vereadores 
aprovaram em primeira vo­
tação projeto de Lei que de­
nom ina as vias públicas do 
Jardim Maria Luiza I e em 
definitivo projeto de auto­
ria do vereador João Miguel 
Diegoli (PSC) que autoriza

farmácias e drogarias a co­
mercializarem artigos como 
bijuterias, bebidas isotônicas 
etc. “Na verdade o meu pro­
jeto está apenas regularizan­
do uma situação que já  vem 
ocorrendo”, disse João M i­
guel Diegoli, revelando que 
os estabelecimentos já  co­
mercializam tais produtos 
m ediante uma lim inar da 
justiça. O assunto foi ampla­
m ente debatido e recebeu 
duas emendas.

Júnior pede informações sobre Veneza
O vereador Júnior Ticiane- 

lli (PFL) elaborou requerimen­
to, aprovado na sessão de 
quarta-feira, em que solicita in­
formações da Diretoria de 
Obras sobre o andamento do 
processo de loteamento do Re-

sidencial Veneza, implantado 
nas proximidades do Conjun­
to Júlio Ferrari.

Entre as questões abordadas 
pelo vereador está a demora no 
andamento do processo, o que 
está causando prejuízo aos co-

operados que adquiriram ter­
renos. O requerimento foi en­
caminhado ao prefeito José 
Antonio Marise e na justifica­
tiva, Ticianelli explica que tem 
sido procurado por moradores 
insatisfeitos com a demora.

Chapa um vence eleição do Núcleo Luiz Zillo

Associação de Moradores do Núcleo Luiz Zillo tem nova diretoria, eleita no domingo

Antonio Batista Mariano 
se elegeu presidente da Associ­
ação de Moradores do Núcleo 
Habitacional Luiz Zillo. A elei­
ção ocorreu no último domin­
go com a participação de 395 
moradores. Japão, como é co­
nhecido, obteve 183 votos, 
contra 160 de Adilson Acácio 
e 50 de Cícero Batista Ribeiro.

Um eleitor anulou o voto.
Antes de se eleger, Anto- 

nio Batista Mariano disse que 
pretendia formar um conse­
lho de moradores para apon­
tar os problemas do Núcleo 
Luiz Zillo.

Japão também anunciou 
que deverá reivindicar junto 
ao prefeito Marise a recupe-

ração da pavimentação asfál- 
tica de algumas ruas. “O as­
falto da Avenida dos Imigran­
tes e da Rua Luiz Biral está 
muito deteriorado e as opera­
ções tapa-buraco não soluci­
onam o problema”, analisa, 
antecipando que solicitará do 
prefeito o recapemanto de al­
gumas ruas.

Lideranças do PSDB se reúnem em Bauru

Líderes regionais do PSDB se encontraram em Bauru no último sábado

Líderes estaduais e regio­
nais do PSDB se reuniram am 
Bauru no último sábado com 
o objetivo de organizar a le­
genda para as eleições de ou­
tubro. O encontro organiza­
do pelo deputado estadual 
Pedro Tobias contou com a 
presença de três pré-candida- 
tos ao Governo do Estado -  
Paulo Renato Souza, José Aní­
bal e Alberto Goldman -  e do 
pré-candidato ao Senado, 
Mendes Thame.

Se não houve consenso 
em relação ao Governo do Es­
tado, pelo menos o encon­
tro das lideranças tucanas re­
sultou em um manifesto em 
favor de Geraldo Alckmin

presidente da República.
Os três pré-candidatos ao 

Palácio dos Bandeirantes con­
cederam entrevistas ao jornal 
O Eco e destacaram a impor­
tância dos encontros regionais. 
José Aníbal afirmou que o en­
contro realizado em Bauru é 
uma oportunidade para que o 
partido identifique situações 
sobre as quais precisa trabalhar 
para melhorar o desempenho 
do governo. “Governo é pra 
cuidar de gente”, disse.

O ex-ministro da Educação 
de FHC, Paulo Renato e Alber­
to Goldman, vice-presidente 
nacional do PSDB também elo­
giaram as reuniões. “Este é o 
12°, vamos realizar outras 24

reuniões regionais”, confir­
mou Paulo Renato.

O deputado federal Men­
des Thame, pré-candidato do 
PSDB ao Senado, disse que sua 
candidatura não é fruto de 
uma postulação individual, 
mas fruto de uma vontade co­
letiva. Em relação à indefini­
ção do candidato ao governo 
do Estado, afirmou que em 
todo lugar do mundo, nas de­
mocracias consolidadas é as­
sim. “Nos Estados Unidos as 
primárias para escolha dos 
candidatos são grandes festas, 
não há nada de anormal o 
partido escolher soberana e 
democraticamente os seus can­
didatos”, concluiu.

Ricardo Izar visita Lençóis Paulista

O deputado Ricardo Izar (à dir.) com o proprietário da Rocinha, Arcides Casagrande (à dir.)

O deputado federal, Ricar­
do Izar (PTB), presidente do 
Conselho de Ética da Câma­
ra dos Deputados, visitou 
Lençóis Paulista no último 
sábado. Acompanhado do 
vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB),o Manezinho, 
Izar visitou o Conjunto Ha­
bitacional Maestro Júlio Fer- 
rari, as ruas Lúcio Oliveira 
Lima, na Vila Antonieta II, 
com a Rua Adriano da Gama 
Kury, no bairro Cecap, onde 
será construída uma ponte 
interligando o bairro Cecap 
ao Centro da cidade.

Ricardo Izar esteve no 
bairro Rocinha, onde foi 
conhecer a produção de vi­
nho da família Casagran- 
de e à noite foi recepciona­
do por empresários em

uma chácara da cidade.
Em entrevista ao jornal O 

Eco, Izar elogiou as obras re­
alizadas pelo prefeito Marise, 
o vinho produzido em Len­
çóis Paulista e falou sobre sua 
atuação no Conselho de Éti­
ca. Revelou que um dos mo­
mentos mais difíceis como 
presidente foi decidir a cassa­
ção do deputado Roberto 
Brant (PFL-MG). “Ele é meu 
amigo e me conhece há mais 
de 20 anos, a votação termi­
nou empatada em 7 a 7 e eu 
precisei decidir. Decidi pela 
cassação. Usei minha consci­
ência e acompanhei o relator, 
que estudou profundamente 
a matéria e apresentou pro­
vas concretas”, revelou.

Izar admitiu a possibilida­
de de se candidatar ao Governo

do Estado de São Paulo. “Se 
eu aparecer com 4% nas pes­
quisas sou candidato”, disse.

Deputado federal que 
defende as causas de Len­
çóis Paulista em Brasília, 
Izar conseguiu a liberação 
de diversas verbas para o 
município, a última de R$ 
70 mil para construção da 
ponte da Cecap. Entenden­
do que a obra será de fun­
dam ental im p ortân cia  
para o sistema viário da ci­
dade, o presidente do Con­
selho de Ética confidenciou 
ao vereador M anezinho 
que está reivindicando jun­
to ao Ministério das Cida­
des mais uma verba para a 
obra. A ponte que vai ligar 
o bairro Cecap ao Centro 
está orçada em R$ 300 mil.

Prefeitura repassa R$ 665 mil 
para entidades assistenciais

Prefeito Marise e a madre Pillar na assinatura de convênios

O prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) assinou na 
manhã da última quarta-fei­
ra 8, nove convênios que 
prevêem o rapasse de R$ 665 
mil às entidades filantrópi­
cas da cidade.

A com panhado da pri- 
meira-dama, Maria Joana, 
Marise fez um breve discur­
so elogiou os representantes 
das entidades, a quem cha­
mou de 'equipe solidária', si­
nônim o que é marca da ad­
ministração municipal. “Sei 
que é tudo aquilo que pode­
mos dar, mas vocês merece-

BAIRROS

riam muito mais pelo im en­
so trabalho que fazem pela 
nossa comunidade”, desta­
cou o prefeito, que após o 
discurso disse ao jornal O 
Eco que em média as subven­
ções tiveram aum ento de 
41% em relação a 2005.

A Adefilp (Associação dos 
Deficientes Físicos de Lençóis 
Paulista) vai receber R$ 36 
mil, a Rede de Combate ao 
Câncer, R$ 30 mil, o Lar das 
Crianças “Dona Angelina 
Zillo”, R$ 48 mil.

A Ação da Cidadania con­
tra a Fome, a Miséria, e pela

Vida, que realiza há anos a 
Campanha Contra a Fome, 
terá R$ 18 mil, o Lar dos Ve­
lhinhos, Asilo, terá R$ 105,6 
mil. A Organização Cristã de 
Ação Social (Ocas), receberá 
R$ 108 mil, enquanto à Le­
gião Mirim e Legião Femini­
na, serão liberados 18 mil 
para cada uma.

A APAE (Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais) 
vai receber R$ 284 mil, sendo 
R$ 54 mil de subvenção, R$ 
100 mil para pagamento de 
professores e R$ 130 mil para 
transporte de alunos.

Monte Azul e adjacências escolhem presidente amanhã
Os moradores do Jar­

dim Monte Azul, Cacho- 
eirinha, Açaí I e II esco­
lhem amanhã, o novo pre­
sidente da associação de 
moradores de bairro. Duas 
chapas concorrem a elei­
ção. A chapa 1 encabeça­
da por Hélio Sacoman e a

chapa 2 de João Timotéo.
A eleição será realizada na 

escola municipal Nelson Bro- 
llo das 8h às 15h. Podem vo­
tar na eleição pessoas com 
idade a partir dos 16 anos, 
munidas do documento de 
identidade. O Jardim Monte 
Azul e os demais bairros con-

tam atualmente com cer­
ca de 2 .500  habitantes. 
Atualmente a associação é 
presidida por Diogo Saco- 
man.

O novo presidente terá 
o mandato de dois anos e 
sua posse deve acontecer 
no dia 1° de março.



VERBA É a primeira vez que a Feira recebe verba federal; Marise recebeu notícia do ministro Walfrido Mares Guia em Pederneiras

Ministro libera R$ 200 mil e Facilpa pode 
ter mais shows com portões abertos
Da Redação

O empresário Ademir Ro- 
rato, presidente da Fa­

cilpa, disse ontem  à tarde 
que com a liberação de R$ 
200 mil à Facilpa, pelo m i­
nistro do Turismo, Walfrido 
Mares Guia, estuda a possi­
bilidade de oferecer mais sho- 
ws com entrada franca. “Va­
mos investir na infraestrutu- 
ra da Feira, no Recinto e es­
tam os estudando liberar 
mais um show à popula­
ção”, antecipou.

Acompanhado do prefei­
to José Antonio Marise e de 
Ricardo Oliveira, presidente 
da Bauru Convention & Vi- 
sitors Bureau, Rorato agrade­
ceu a liberação de recursos 
anunciada pelo ministro ao 
prefeito Marise, na quinta- 
feira em Pederneiras. Esta é a 
primeira vez que a Exposição 
lençoense, uma das maiores 
do Estado, recebe verba fede­
ral para sua organização.

AREIÓ PO LIS

Ontem  de m anhã, Ade­
mir Rorato concedeu entre­
vista coletiva e anunciou 
contato com a Distribuido­
ra de Bebidas Fernandes, 
que deverá fornecer cerveja 
Skol, Chop Brahma, e gua­
raná Antártica, durante a 
Exposição.

O presidente não confir­
mou a realização de leilões 
bovinos na exposição deste 
ano por causa dos casos de 
aftosa registrados no país. “É 
algo que não depende só de 
nós, mas sim dos órgãos de 
agricultura, que controlam 
essa doença”, disse, anteci­
pando que a exposição de 
animais deverá ser mantida. 
De acordo com Rorato, dire­
tores da Feira vão para Ava- 
ré, onde acontece exposição, 
para observar os animais e 
fazer contatos com alguns 
criadores.

Outras definições
Entre os pontos já fecha­

dos para a edição 2006 da Fa- 
cilpa, o presidente anunciou 
a contratação do Vitinho's 
Park e os grupos e duplas que 
se apresentarão nos dias 3 e 4 
de maio. Na terça, as bandas 
Pau da Barraca, Véio Joe e 
Krustin vão comandar a noi­
te. Quarta-feira haverá show 
com as duplas sertanejas Edu 
& Anderson e Maik e Lean. 
Rorato disse que estão ocor­
rendo reuniões com tropei­
ros para definir os rodeios e 
a diretoria também está man­
tendo contato com equipes 
especializadas em palco, som 
e iluminação.

O valor dos ingressos da 
29* Facilpa e a data de in í­
cio da comercialização só de­
vem ser anunciados em mar­
ço. “Precisamos saber o cus­
to da Feira e quanto vamos 
conseguir com patrocínio”, 
disse, confirm ando que o 
horário de fecham ento dos 
portões nos shows pagos 
deve ser mantido. O presidente da Facilpa, Ademir Rorato, quer mais dias com portões abertos ao público

Saúde entrega aparelho e insumos a diabéticos

AMPLIAÇÃO O Departamento de Obras da Prefeitura de Areiópolis está executando as obras de 
ampliação do Cemitério Municipal. A área a ser ampliada é de 2.613,07m2, as obras de cerca de 
260m2 de muro já foram iniciadas e serão concluídas neste mês. Com a ampliação, o cemitério 
terá mais 600 lotes. Segundo o prefeito José Pio de Oliveira (sem partido), o Peixeiro faz mais de 12 
anos que o Cemitério Municipal não havia sido ampliado.

A diretoria municipal de 
Saúde de Areiópolis realizou 
no dia 30 de dezembro do 
ano passado, a entrega de 77 
aparelhos de HGT e insumos 
aos diabéticos usuários de 
insulina. A entrega aconte­
ceu na Câmara Municipal de 
Areiópolis.

Na ocasião estiveram pre­
sentes funcionários da equi­
pe de saúde, o prefeito José 
Pio de Oliveira, (sem parti­
do), o Peixeiro e vereadores. 
Esta ação foi possível graças 
à parceria da Prefeitura Mu­
nicipal e a Secretaria de Saú­
de do Estado. A reposição 
desses insumos será realizada 
mensalmente a esses usuári­
os na Secretaria de Saúde do 
município.

Tipos de diabetes
O diabetes tipo 1 aparece 

como resultado de uma des­

truição das células beta pro­
dutoras de insulina por en­
gano, pois o organismo acha 
que são corpos estranhos. 
Isso é chamado de resposta 
auto-imune. Este tipo de rea­
ção também ocorre em ou­
tras doenças, como esclerose 
múltipla, Lupus e doenças da 
tireóide. Sabe-se que o diabe­
tes do tipo 2 possui um fator 
hereditário maior que no 
tipo 1. Além disso, há uma 
grande relação com a obesi­
dade e o sedentarismo. Esti­
ma-se que 60% a 90% dos 
portadores da doença sejam 
obesos. A incidência é maior 
após os 40 anos.

Uma de suas peculiarida­
des é a contínua produção de 
insulina pelo pâncreas. O 
problema está na incapacida­
de de absorção das células 
musculares e adiposas. Por 
muitas razões suas células não

conseguem metabolizar a gli­
cose suficiente da corrente 
sangüínea. Esta é uma ano­
malia chamada de “resistên­
cia insulínica”.

O diabetes tipo 2 é cerca 
de 8 a 10 vezes mais comum 
que o tipo 1 e pode respon­
der ao tratamento com dieta 
e exercício físico. Outras ve­
zes vai necessitar de medica­
mentos orais e, por fim, a 
com binação destes com a 
insulina.

Na gravidez, duas situa­
ções envolvendo o diabetes 
podem acontecer: a mulher 
que já tinha diabetes e engra­
vida (veja sessão a respeito) e 
o diabetes gestacional. O di­
abetes gestacional é a altera­
ção das taxas de açúcar no 
sangue que aparece ou é de­
tectada pela primeira vez na 
gravidez. Pode persistir ou 
desaparecer depois do parto.

Perguntas e Respostas 
sobre Biodiesel

O que é biodiesel? É um 
composto feito a partir de gor­
dura vegetal ou animal, que 
pode ser usado para alimentar 
motores a diesel. Qual a base 
do combustível? Pode-se usar 
óleos extraídos de soja, semen­
te de girassol, dendê, castanha, 
buriti e mamona, entre outros 
vegetais. Há até pesquisas para 
o aproveitamento de matérias- 
primas ho je desperdiçadas, 
como gordura animal, obtida 
em matadouros, e óleo vegetal 
já usado em frituras.

Como é produzido o com ­
bustível? O óleo cru é e mistu­
rado ao álcool anidro , ou m e­
tanol. Por meio de uma reação 
química se forma o biodiesel.

O biodiesel é usado puro? 
Não. Ele é misturado ao óleo 
diesel derivado de petróleo. 
Por enquanto, a mistura é op­
cional, mas será obrigatória 
no futuro. A partir de janeiro 
de 2008 , todo o diesel comer­
cializado no Brasil deverá 
conter 2%  de biodiesel. O per­
cen tu al sobe para 5%  em 
2013. Quais as vantagens do 
combustível? Além de mais 
lim po, o biodiesel pode gerar 
empregos no campo e dimi­
nuir a dependência de petró­
leo. Qualquer veículo pode 
usar o biodiesel? Não, apenas 
veículos com motor a diesel.

No Brasil de h o je , são cam i­
nhões, ônibus, picapes utilitá­
rios e jipes. Há diferença de 
desempenho nesses veículos? 
Com uma mistura de 5% de bi- 
odiesel, é praticamente im pos­
sível notar as diferenças de de­
sempenho do motor em relação 
ao diesel puro. O biodiesel é 
menos poluente? Sim, ele reduz 
as emissões de gás carbônico e 
de enxofre. Algum país já usa o 
combustível? Sim, a Alemanha 
e a França já usam. (O Globo)

Conab m antém  previsão 
de safra recorde

Produção pode atingir 124,4 
milhões de toneladas, apesar da 
redução na área plantada.

Apesar dos problemas climá­
ticos no Sul do país, a Compa­
nhia Nacional de Abastecimen­
to (Conab) continua otimista em 
relação à próxima colheita. De 
acordo com a estatal, o Brasil 
deve produzir 124 ,4  milhões de 
toneladas de grãos na safra 
2005/06. Se confirmada, a pro­
dução de grãos será a maior da 
história, o que significa 10,5 
milhões de toneladas a mais que 
a anterior (113,9 milhões), ou 
um aumento de 9,3%.

O bom desempenho deve- 
se à recuperação da produtivi­
dade do milho e da soja, que na 
safra passada foi bastante pre­
judicada pela estiagem, especi­
almente nos estados do Sul. Por

outro lado, a pesquisa mostra 
uma redução da área plantada, 
de 48,9 milhões para 46,8 m i­
lhões de hectares - queda de 
4,3%. (Agrinova)

Cam panha recolhe 
embalagens vazias

Criada há um ano, a Campa­
nha Natureza Forte, da Fort 
Dodge, recolheu 2,5 toneladas 
de frascos e embalagens. A cam­
panha já atinge os Estados do 
Rio Grande do Sul, Santa Cata­
rina, Paraná, São Paulo, Minas 
Gerais, Goiás e Rio de Janeiro, 
além do Distrito Federal, e con­
ta com 28 centrais de coleta. O 
programa conta, também, com 
1.500 participantes cadastrados. 
Tel. 0800-7019987 ou no site: 
www.naturezaforte.com.br. (O 
Estado de S. Paulo).

ESALQ ESTUDA EUCALIP­
TO COMO ALTERNATIVA 

NA INDÚSTRIA DE MÓVEIS
Por ser uma árvore perten­

cente a um gênero de rápido cres­
cimento, de fácil adaptação às 
mais diferentes condições de 
clima e solo, além de possuir 
uma grande diversidade de es­
pécies com diferentes caracterís­
ticas físicas e mecânicas, o eu­
calipto apresenta grande poten­
cial para uso em produtos sóli­
dos de madeira.

Originário da Austrália, o 
eucalipto foi introduzido no

Brasil no século XIX, atual­
mente, o Brasil tem a maior 
área plantada de eucalipto do 
mundo, utilizado em sua m ai­
oria na produção de celulose 
devido ao curto ciclo de pro­
dução e alta produtividade.

Importante matéria-prima 
para a produção de carvão para 
siderúrgicas, dele também se 
obtém tecidos sintéticos e óle­
os para perfumes, fármacos, 
produtos de limpeza e alimen­
tos. Porém, o uso de sua m a­
deira para produção de móveis 
ainda é restrito.

Com o objetivo de melhor 
aproveitar o potencial do eu­
calipto dentro do segmento 
moveleiro, a docente Adriana 
Nolasco, do Departamento de 
Ciências Florestais da ESALQ, 
juntamente com sua orienta­
da de pós-graduação, Camila 
Doubek, vêm desenvolvendo 
estudos com  três espécies, 
grandis, urophyla e. dunii. Os 
ensaios em andamento se re­
ferem às propriedades físicas, 
m ecânicas, usinabilidade e 
acabamento da madeira. "As 
análises visam fornecer dados 
que possibilitem avaliar o po­
tencial de uso dessas espécies 
pela indústria moveleira”, diz 
a professora. (Ministério Da 
Agricultura).
COLABORADOR: LUIS FER­
NANDO ANTUNES CAPE- 
LARI

Vereadores reivindicam verbas a Izar
Os vereadores Julisar Gomes 

Pais (PDT) e Luiz Antonio Pe- 
droso (PTN) estiveram em Len­
çóis Paulista no sábado, dia 4, 
durante a visita do deputado fe­
deral Ricardo Izar (PTB) ao Mu­
nicípio. Na oportunidade eles 
entregaram em mãos ofício ao 
parlamentar onde pedem ver­
bas para a construção de uma 
pista de skate no bairro Cohab e 
recursos para a APAE (Associa­
ção de Pais e Amigos dos Excep­
cionais) de Areiópolis.

Segundo os vereadores, a

APAE tem  desenvolvido um 
grande trabalho na cidade, mas 
encontra-se com  dificuldade 
para atender as crianças especi­
ais devido à falta de recursos. 
Sobre a pista de skate eles co­
mentaram que o bairro Cohab é 
carente de lazer e com a cons­
trução da mesma os jovens te­
rão um local apropriado para 
praticar o esporte. “Esperamos 
que o deputado se sensibilize 
com os nossos pedidos e libere 
os recursos o mais rápido possí­
vel”, concluíram.

Começa a 2  ̂fase do campeonato de futsal
Teve início na terça-feira, dia 

7 a segunda fase do Campeona­
to de Futsal 2006 -  categoria li­
vre -  promovido pelo Departa­
mento de Esportes, Lazer e Re­
creação de Areiópolis. A s 
equipes participantes da segun­
da fase da competição são: Gru­
po 6 - Vitória, Cabo de Grito, 
Porto, Trailler do Gato e Seo Var- 
te. O grupo 7 tem Grêmio do 
Morro, Mega, Fortaleza, Expres- 
sinho e Usina São Manuel.

A primeira rodada apresen­
tou a vitória do Cabo de Grito 
sobre o Trailler do Gato pelo pla­
car de 3 a 2 , a derrotada da Usi­
na São Manuel para a Mega por

5 a 3 e a goleada do Vitória por 6 
a 2 sobre o Porto. Na quarta- 
feira, dia 8 a rodada teve os se­
guintes resultados: Grêmio do 
Morro 5x3 Fortaleza, Seo Varte 
3x3 Cabo de Grito e Mega 4x3 
Expressinho. Quinta-feira, dia 9 
o Trailler do Gato foi goleado 
pelo Vitória pelo placar de 11 a 
2, o Grêmio do Morro venceu a 
Usina São Manuel por 8 a 4 e o 
Porto foi derrotado pelo Seo Var- 
te por 7 a 5. Ontem jogaram 
Mega x Fortaleza, Cabo de Gri­
to e Vitória e Expressinho x Usi­
na São Manuel. Até o fechamen­
to da edição os jogos ainda não 
havia terminado.

http://www.naturezaforte.com.br


CASO ESTRELLA Encapuzados rendem 3 pessoas em sítio no Boqueirão; polícias de Lençóis Paulista e Bauru investigam caso que poder ter ligação com Banco Estrella

Seqüestradores libertam  refém  
em  Á gu as de Santa Bárbara

A delegada Cláudia Garmes Armani diz que o caso está sendo tratado como sequestro

Polícia segue diversas 
linhas de investigação

O grupo anti-sequestro 
de Bauru e a Polícia Civil 
de Lençóis Paulista seguem 
diversas linhas de investi­
gação no seqüestro do apo­
sentado Dimas Medola. A 
Dra. Cláudia Garmes Ar- 
m ani, coordenadora do 
grupo de inteligência, dis­
se à reportagem do jornal 
O Eco na tarde de quarta-

feira que era cedo para avali­
ar se os seqüestradores são 
profissionais. “Pelo depoi­
mento das vítimas que acom­
panhavam o aposentado, os 
seqüestradores aparentavam 
nervosism o”, disse. Outro 
fato que chamou a atenção 
da polícia foi o roubo de um 
relógio de uma das vítimas.

Os contatos com a família

também caracterizam certo 
amadorismo. Depois de pe­
dir resgate de R$ 1,5 milhão, 
os seqüestradores teriam su­
gerido que o pagamento 
fosse efetuado em duas ve­
zes. Os diversos contatos 
com a família em um curto 
período de tempo -  quatro 
em menos de 24 horas - tam­
bém chamaram a atenção.

Nada mudou no Caso Estrella
O promotor Henrique 

Ribeiro Varonez disse nes­
ta quinta-feira que a justi­
ça continua tentando lo­
calizar Oswaldo Estrella 
para citá-lo por insolvên- 
cia. “Nós continuam os 
procurando o Sr. Oswaldo

nos diversos endereços forne­
cidos por ele à Polícia Fede­
ral”, disse.

Ao ser questionado sobre 
o seqüestro, Varonez disse 
que na sua ótica, a ação cri­
minosa foi muito simples. “É 
m uito cedo para analisar-

mos, as investigações estão 
no in ício ”. O promotor 
afirmou que em hipótese 
alguma a justiça desblo­
quearia R$ 1,5 m ilhão  
para o pagamento do res­
gate. “Não existe base le­
gal para isso”, concluiu.

Colisão mata uma pessoa na LEP 060

Colisão entre ônibus e caminhonete deixa um morto e um gravemente ferido

Uma colisão entre um 
ônibus e uma caminhonete 
na estrada vicinal Ju liano 
Lorenzetti (LEP 060), causou 
a morte de uma pessoa e pro­
vocou ferimentos graves em 
outra, que continua interna­
da no Hospital Nossa Senho­
ra da Piedade.

O acidente aconteceu por 
volta das 7h20 de terça-fei­
ra, dia 7. De acordo com Bo­
letim de Ocorrência da Polí­
cia Militar, a cam inhonete 
GM azul, placas BJE 7038, de 
Lençóis Paulista e o ônibus 
placas LAF 2465, de Tatuí, 
trafegavam sentido Lençóis 
P au lista-U sin a São Jo sé , 
quando o motorista da ca­

m inhonete fez manobra so­
bre a pista para tentar en­
trar no Distrito Industrial e 
foi atingido pelo ônibus que 
transportava 38 funcionári­
os do Grupo Lwart.

O ônibus atingiu a por­
ta da caminhonete ocupada 
por quatro pessoas, duas de­
las na carroceria. O condu­
tor Ademir Aparecido Delfi- 
no, 31 anos e o passageiro 
Paulo Ângelo Rodrigues, 46, 
ficaram gravemente feridos, 
foram  en cam in had os ao 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade, onde permanece­
ram internados. Paulo Ân­
gelo Rodrigues, com fratura 
de crânio foi operado, trans­

ferido para a Unidade de Te­
rapia Intensiva (UTI), não 
resistiu aos ferimentos e fa­
leceu na noite de quarta-fei­
ra 8. O motorista José Apa­
recido Delfino continua in ­
ternado, mas não corre ris­
co de morte. Cinco passagei­
ros do ônibus sofreram feri­
mentos leves.

De acordo com a polícia, 
o motorista da cam inhone­
te teria feito uma conversão 
proibida, impossibilitando o 
ônibus, que seguia atrás, de 
frear. A vítima fatal, Paulo 
Ângelo Rodrigues, morador 
de Macatuba, iria começar 
em um novo emprego no dia 
do acidente.

Da redação

O aposentado Dimas Me- 
dola, 53 anos, seqüestra- 

do por quatro homens arma­
dos e encapuzados na tarde 
de terça-feira em um sítio do 
bairro Boqueirão, em Lençóis 
Paulista, foi libertado quarta- 
feira à noite na região de 
Águas de Santa Bárbara.

O caso, que começou a ser 
investigado na noite em que 
Medola foi feito refém, regis­
trado como exercício arbitrá­
rio da própria razão, foi clas­
sificado na quarta-feira à tar­
de como seqüestro pelo setor 
de Inteligência do Deinter 4, 
de Bauru, em função de duas 
ligações telefônicas à família 
com pedido de resgate de R$ 
1,5 milhão.

Dimas estava em sua pro­

/ /

priedade acompanhado de 
duas pessoas, momento em 
que os três foram rendidos 
pelos quatro encapuzados. Os 
seqüestradores obrigaram as 
vítimas a caminharem por 
cerca de um quilôm etro, 
quando os trabalhadores que 
acompanhavam o alvo dos 
seqüestradores, foram obriga­
dos a permanecer no meio de 
um canavial, vigiados por um 
dos seqüestradores. Encapuza- 
do, o aposentado foi levado 
até um carro que desapareceu 
com a vítima.

Por volta das 19h30 a Polí­
cia Militar foi comunicada so­
bre o caso que mobilizou a 
Polícia Civil de Lençóis Paulis­
ta, Antisequestro e Deinter 4, 
de Bauru. Por volta das 22h30 
a mulher do aposentado foi 
contatada por um dos bandi­

dos, que teria comunicado que 
o marido estava em seu poder 
e solicitado contato  com 
Oswaldo Estrella, através de seu 
genro, Marcos César Medola -  
Téo. O seqüestrador se referiu, 
segundo a esposa declarou à 
polícia, a algumas letras, que 
segundo o interlocutor, o em­
presário Oswaldo Estrella en- 
tenderia. Nervosa, a mulher 
derrubou o telefone e perdeu 
a ligação com os seqüestrado- 
res, que fizeram outras três li­
gações aos familiares e pedira 
resgate de R$ 1,5 milhão.

“A princípio não se carac­
terizava seqüestro, mas a par­
tir do pedido de resgate esta­
mos tratando o caso como 
tal”, disse a coordenadora do 
serviço de inteligência do gru­
po anti-sequestro, Dra. Cláu­
dia Garmes Armani.

Fui seqüestrado por 
engano", diz Medola

O aposentado Dimas Médola garante que foi sequestrado por engano: “Não ouvi nada"

Dimas Medola chegou na 
Delegacia de Polícia de Len­
çóis Paulista por volta das 
2h30 de quinta-feira protegi­
do por hom ens do grupo 
anti-sequestro de Bauru.

Abatido, com barba por 
fazer, o aposentado disse que 
estava feliz por estar livre. 
Contou que desde o momen­
to que foi abordado pelos 
seqüestradores no sítio, per­
maneceu encapuzado e alge­
mado. “Não vi ninguém , 
não ouvi nada”, afirmou, 
“fui seqüestrado por enga­

no”, emendou.
Dimas Medola negou que 

o seu seqüestro esteja relaci­
onado a Oswaldo Estrella e 
quando foi questionado so­
bre a citação do empresário 
nas conversas telefônicas com 
a família, disse que não sa­
bia de nada, mesmo tendo 
encontrado o filho em Águas 
de Santa Bárbara. “Ele não 
me disse nada sobre isso”.

O aposentado revelou 
que permaneceu sob uma 
barraca coberta com lona, vi­
giado por dois homens, e que

na noite de quarta-feira os 
seqüestradores anunciaram 
que o libertariam e o empur­
ram para uma estrada. “Cor- 
ri algemado no escuro e pro­
curei a polícia”.

A vítima disse que foi ali­
mentado, bebeu água e que 
não foi agredido fisicamente 
pelos seqüestradores. Dimas 
Medola admitiu que após o 
episódio, por questão de segu­
rança, deverá se mudar de Len­
çóis Paulista. “Vou conversar 
com a minha família, mas é 
possível que isso ocorra”.
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AUTOMÓVEIS

VENDE-SE Vectra 
GLS 2.2, ano 99, 
verde escuro, com­
pleto, único dono. 
Tratar fone 3263­
1741.____________

VENDE-SE Gol 
1000, ano 93, azul 
metálico, vidro elé­
trico, trava elétrica, 
insufilm, som e 2 
alarmes, valor R$
9 .0 0 0 . 00. Tratar 
fone 3263-6217.

VENDE-SE Fusca, 
ano 80, ótimo esta­
do, valor R$
2 .300 .00 . Tratar 
fone 3263-3996.

VENDE-SE Parati 
1 .6, turbo, ano 
2001, completa, 
cinza chumbo. Tra­
tar fone 3264-7503/ 
9751-9669._______

VENDE-SE Escort, 
ano 85, preto, álco­
ol, original, valor 
R$ 4.500,00 ou tro­
ca-se por carro de 
menor valor. Tratar 
fone 3264-9588.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE/FINANCIA 
Escort, ano 88, a ál­
cool, em bom esta­
do de conservação, 
valor R$ 5.600,00. 
Tratar rua Dos Mel­
ros, 232- Jardim 
Nova Lençóis ou 
fone 9731-0603.

VENDE-SE Corsa, 
ano 95, alarme/tra- 
va, novo, valor R$ 
10.900,00 e Uno 
Mille, ano 93, valor 
R$ 7.300,00. Tratar 
fone 3263-5373/ 
9761-2255.

VENDE-SE Monza, 
ano 85, álcool, mo­
tor novo, prata, 
com alarme, valor 
R$ 5.500,00. Tratar 
rua Dos Professo­
res, 180 -  Núcleo 
com Luiz Carlos.

VENDE-SE Fusca, 
ano 80, bege. Tratar 
fone 3264-9549/ 
9787-2991._______

VENDE-SE Opala, 
ano 75, m otor 
novo, documenta­
ção 0K, valor R$ 
1.800,00 e Chevet- 
te, ano 83, a álcool, 
valor R$ 3.300,00. 
Tratar fone 3263- 
6699/3264-2644.

VENDE-SE Chevet- 
te, ano 77, segundo 
dono, marrom, ori­
ginal com manual e 
quatro pneus zero. 
Tratar fone 9776­
0371 com Julia.

VENDE-SE Gol, ano 
86, branco, a água e 
a álcool ou troca-se 
por carro financia­
do de maior valor. 
Tratar rua Sthefano 
Ghirotti, 290 -  Vila 
Santa Cecília.

VENDE-SE/TRO- 
CA-SE Perua Kom- 
bi, ano 88, álcool. 
Tratar rua Dos Mel­
ros, 232 -  Jardim 
Nova Lençóis ou 
fone 9731-0603  
com Elvis.

SIM PA TIA  PA R A  
E M A G R E C E R  

Chico Xavier. 4 .̂ feira 
pela manhã coloque em 
1/2 copo d ' água os grãos 
de arroz cru, respectivo 
à quantidade de quilos 
que deseja perder. À noi­
te beba a água, deixando 
os grãos de arroz no copo 
e complete com água. 5 .̂ 
feira pela manhã beba a 
água em jejum , deixan­
do os grãos de arroz e 
complete com  água. 6 .̂ 
feira pela manhã beba a 
água juntam ente com os 
grãos de arroz de jejum . 
Obs: publique na m es­
ma semana. Não faça re­
gime pois a simpatia é 
infalível.

ORAÇAO MILAGROSA
Senhor Jesus, coloco-m e diante de 

Ti tal como sou, sinto grande desgosto 
pelos meus pecados, por favor perdoa-me. 
No Teu Nome eu perdôo a todos por aquilo 
que fizeram contra mim. Renuncio a sata­
nás, aos espíritos malignos e todos as suas 
obras. Dou-me inteiramente a Ti, Senhor 
Jesus, agora e para sempre. Convido-te, 
para minha vida Jesus. A ceito-te, como 
meu único Senhor Deus e Salvador. Cura- 
me, transforma-me, fortalece meu corpo, 
minha alma e meu espírito. Vem Senhor 
Jesus cobre-me com Teu Precioso Sangue e 
enche-me do Teu Espírito Santo. Amo-te 
Senhor Jesus, louvo-te JESU S. Seguir-te-ei 
em todos os dias da minha vida. Amém. 
Maria, Rainha da Paz, São Miguel Arcanjo 
e toda milícia celeste intercedam por mim 
e minha família. Amém.

ORAÇÃO A SANTO EXPEDITO
Festa 19 de abril. Comemora-se todo dia 
19. Se você está com algum problema de 
difícil solução e precisa de ajuda urgente, 
peça ajuda a Santo Expedito que é o Santo 
dos negócios que precisam de pronta solu­
ção e cuja invocação nunca é tardia. Ora­
çã o : - Meu Santo Expedito das Causas 
Justas e Urgentes, socorre-me nesta hora 
de aflição e desespero, interceda por mim, 
junto ao nosso Senhor! Jesus Cristo. Vós 
que sois o Santo dos desesperados. Vós que 
sois o Santo das Causas Urgentes. Proteja- 
me. Ajuda-me, dai-me força, coragem e 
serenidade. Atenda ao meu pedido. “Fazer 
o pedido” . Ajuda-me a superar estas horas 
difíceis, proteja-me de todos que possam- 
me prejudicar. Proteja minha família. Aten­
da ao meu pedido com urgência. Devolva- 
me a paz e a tranqüilidade. Serei grata pelo 
resto da vida e levarei seu nome a todos que 
tem fé. Muito obrigado.Rezar um Pai Nos­
so, uma Ave-Maria e fazer o sinal da cruz. 
Publicar logo após o pedido em agradeci­
mento e para propagar os benefícios do 
grande Santo Expedito.

MOTOCICLETAS
VENDE-SE moto 
Titan, ano 98. Tra­
tar fone 3264-9076.
Oração dos Aflitos
Aflito se viu a virgem 
Maria aos pés da cruz. 
Aflita vejo-me eu va­
lei-me mãe de Jesus, 
confio em Deus, com 
todas as minhas for­
ças, por isso peço ilu­
mine meus cami­
nhos, concedendo- 
me a graça que tanto 
desejo. Amém. (Reze 
durante 3 dias e faça 
3 pedidos, 1 impossí­
vel e 2 difíceis mande 
publicar essa oração 
no 4° dia e aguarde os 
resultados).

Salmo 38 -  Leia o salmo 
38, três vezes ao dia du­
rante três dias. No quarto 
dia mandar publicar. Ob­
serve o que acontece.

Lavacar 
do Bispo
Dê um trato no 
seu possante. Ser­
viço leva e traz. 
Fone 3264 9395. 
Acesso pela aveni­
da Padre Salústio R. 
Machado, 1.615 
(oficina do Ná) ou 
pelo final da rua 
Castro Alves, s/n°

KOMfTA
FONE;

3263-6535

VENDE-SE casa Jar­
dim Itapuã em L, 
com 2 dormitórios, 
sala, cozinha, banhei­
ro, área de serviço e 
garagem com reves­
timento e acabamen­
to em gesso, valor R$
35.000. 00+6 presta­
ções de R$ 145,00. 
Aceito carro até R$
10.000. 00. Não acei­
to carta de crédito. 
Tratar fone 3263- 
5983/9702-3190.

ALUGA-SE casa no 
Júlio Ferrari, frente 
e fundo, boa loca­
lização. Tratar fone 
3264-8095/8126- 
7489.____________
VENDE-SE/TROCA- 
SE por casa de maior 
valor, uma edícula 
no Jardim Ubirama, 
com um dormitório, 
banheiro, sala, copa 
e área de serviço com 
80m2 e terreno de 
11x25m. Tratar rua 
Humberto Alves 
Tocci, 32 ou fone 
3264-2465/9671- 
4045.____________

VENDE-SE sítio na 
Farturinha , 3,5 al­
queires com benfei­
torias. Aceito casa 
ou terreno como 
parte de pagamen­
to. Tratar fone 3263- 
0895/9702-6594.

VENDE-SE casa no 
Jardim Monte Azul 
na avenida Dante 
Andreoli, 129, valor 
R$ 40 mil ou troca-se 
com outra de menor 
valor. Tratar fone 
3264-7460. Escolha o 
seu cabeleireiro, o seu 
corte e o seu preço 
no Salão do Bolo­
nha Pai -  Avenida 25 
de Janeiro, 630.

VENDE-SE casa no 
Jardim Itamaraty 
com 2 quartos, sala, 
cozinha, valor R$ 65 
mil. Tratar com o 
proprietário pelo 
fone 3263-7029. 
VENDE-SE aparta­
mento Edifício Ja- 
carandá, 1° andar, 
garagem coberta, 
ótimo acabamento. 
Tratar fone 3263- 
0181/9122-1201.

Sobrado Jardim das 
Nações avenida Es­
tados Unidos, pró­
ximo ao Senai com
3 quartos, 2 banhei­
ros, sala, cozinha e 
garagem p/ 2 carros: 
troco por outra 
casa ou até mesmo 
edícula, telefone 
para contato 3264­
6069 ou 9785-7435.
VENDE-SE casa com
4 cômodos, falta dez 
meses para quitar. 
Aceita-se carro ou 
casa como parte do 
pagamento, valor R$ 
18.000,00. Tratar ave­
nida Luiz Paccola So­
brinho, 306- Jardim 
Monte Azul. Tratar 
fone 9718-8484.

SINDICATODOSTRABALHADORESEEMPREGADOS
RURAISDELENÇÓISPAULISTA

ASSEMBLÉIA GERALEXTRAORDINARIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

AGE - Ficam  convocados os Trabalhadores e Emprega­
dos rurais em geral do setor canavieiro, representados por 
este Sindicato a reunirem-se, em Assembléia Geral Extra­
ordinária, na forma do artigo 612 da CLT e disposições 
pertinentes, no próximo dia 24 de FEVEREIRO de 2006, às 
18:00 h (Dezoito Horas), em primeira convocação ou por 
falta de “quorum”, às 19:00 h (Dezenove Horas), em segnn- 
da convocação, em sua sede social, sito à Rua Coronel 
Joaquim Anselmo Martins n° 1573, nesta cidade, neste 
Estado, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) 
Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia ante­
rior; 2) Deliberar sobre reivindicações econômicas e soci­
ais para celebração de Acordos e/ou Convenção Coletiva 
de Trabalho ou eventual instauração de Dissídio Coletivo 
para o setor canavieiro (data-base: 1°/05/2006-30/04/ 
2007); 3) Autorizar a diretoria do sindicato, outorgando- 
lhe poderes especiais, a firmar Acordos e/ou Convenção 
Coletiva de Trabalho ou a instaurar eventual Dissídio. 
(Coletivo de Trabalho para o respectivo setor para vigorar 
aos integrantes da base territorial desta entidade de Len­
çóis Paulista e 4 )- Autorização para o desconto em folha 
de pagamento da Contribuição Assistencial e Confedera- 
tiva de todos os trabalhadores rurais. As deliberações 
serão tomadas estatutariamente. Lençóis Paulista, 06 de 
FEVERERIRO de 2006. -  SYLVIO RODRIGUES DA SIL­
VA -  Presidente -Sindicato Dos Trabalhadores e Empre­
gados Rurais de Lençóis Paulista.

DIVERSOS

VENDE-SE Bar na 
avenida 25 de Janei­
ro, 434 (ao lado da 
Cybelar) -  Bar 25. 
Tratar no local.

VENDE-SE massa 
caseira para pastel, 
lasanha, canelone, 
roudele, valor R$ 
3,00 kg (rolo). Acei­
tamos encomenda 
(entrega a domicí­
lio). Tratar fone 
8126-7489._______

VENDE-SE 7 vigas 
de 6x12 de 3,80m 
cada e 2 vigas de 
2,5m aparelhada 
com peito de pom­
ba, valor R$ 80,00. 
Tratar fone 3264­
1621.____________

CARAVANA NO­
ROESTE X PAL­
MEIRAS EM 
BAURU Dia 25/
02 (sábado) -  In­
gresso com Man­
cha Alvi Verde 
Lençóis. C onfir­
mação até 20 /02  
-  Fone 9148-7074 
Raul/ 9717-3515 
Diego.

EXCURSÃO para 
Igreja Mundial do 
Poder de Deus: Dia 
18/02 - 23 horas, 
valor R$ 35,00. Tra­
tar fone 3263-7293/ 
9776-8454/9101- 
8406.____________

VENDE-SE título 
do Clube Esportivo 
Marimbondo, va­
lor R$ 1.000,00. 
Tratar fone 3263­
4502.

VENDE-SE fogão 
industrial 4 bocas, 
fogão Brastemp 6 
bocas, freezer verti­
cal 2 portas, freezer 
horizontal, corta­
dor de frios, corta­
dor de legumes, pa­
nelas grande para 
restaurante, mesas 
fórmica, moedor de 
carne, cilindro, 
exaustor industrial 
novo, mesa em L 
com cadeira dire­
tor. Tratar fone 
8118-5918._______

VENDE-SE micro­
computador pro­
cessador Celetron 
433 Mhz HD, 
Quantum 10 GB, 
192 MB de memó­
ria, leitor de CD de 
44x teclado, moni­
tor Samsung, mou­
se Genius, caixas de 
som Tronit, valor 
R$ 1.000,00. Tratar 
fone 9795-3935.

VENDE-SE micro­
computador pro­
cessador Duron 1.8 
Ghz HD Segate 20 
Gb, leitor de CD de 
58x teclado, moni­
tor Samsung, mou­
se Dr Hank, caixas 
de som Auditek, 
valor R$ 1.000,00. 
Tratar fone 9795­
3935.____________

VENDE-SE borracha- 
ria completa para 
carros. Tratar fone 
(0xx14) 3268-1290.

VENDE-SE terre- 
mo na rua Gilson 
Claudinei Bernar- 
des, próximo a pas­
sarela na Vila Ron- 
don, por apenas R$ 
11 mil reais. Tratar 
fone 9772-7716.

Barracão com estrutura 
metálica

VENDE-SE barracão com estrutura me­
tálica com 300m2 (novo) com dois ba­
nheiros. Acesso para duas ruas, locali­
zado a rua Jalisco, 157 (ao lado do La­
vador São Judas Tadeu), valor R$ 160 
mil. Tratar fone 9772-7664.

VENDE-SE duas 
expositoras de frio 
e uma para açou- 
gue, medindo 2m 
cada, preço a 
combinar, todos 
em ótimo estado 
de conservação. 
Tratar fone 9773­
6625 ou Rua In­
glaterra, 341 -  Jar­
dim das Nações.
E L E T R Ô N I C A  
MALAGINHO -
Vendas e instala­
ções de Rádio de 
C o m u n ic a ç ã o , 
C anal fechad o 
M otorola, Ante­
nas Parabólicas 
Rota Sat, Central 
Telefônica Intel- 
bras, Sistem a 
mono canal via te­
lefone (com ótimo 
preço). (14) 9711­
1527 -  3264-8258.

AGUARDE: Show de prêmios da 
Rede de Com bate ao Câncer de 
Lençóis Paulista. Local: Lions 
Clube. Horas: 20h

A T E N Ç Ã O :
Aplica-se herbi­
cida (mata-mato) 
em terrenos, 
quintais e cháca­
ras. Tratar fone 
3264-6908.

CRED REAL
Empréstimo para aposentados 

e pensionistas do INSS

Basta apresentar CIC, RG, comprovantes 
residência e n° do beneficio

LIGUE: 3264-1122
SUBINDO O BANCO ITAU

UNIMED DE LENÇÓIS PAULISTA 
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO  

CNPJ: 67.417.519/0001-40

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os 51 (Cinquenta e um) Médicos Coope­

rados da Unimed de Lençóis Paulista - Cooperativa de Trabalho 
Médico, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no Audi­
tório da Unimed sito à Rua Pedro Natálio Lorenzetti N° 698, em 
Lençóis Paulista - SP, no dia 15 de março de 2006, às 18:00hs 
em primeira convocação com a presença de 2/3 (dois terços) 
dos cooperados, às 19:00hs em segunda convocação com a 
presença da metade mais 1 (um) dos cooperados e às 20:00hs 
em terceira convocação com a presença mínima de 10 (dez) 
cooperados, para deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
1 - Deliberar sobre a prestação de contas do exercício ante­

rior compreendendo o Relatório do Conselho de Administração, 
o Balanço Patrimonial e o Demonstrativo da conta Sobras e Per­
das, com o parecer da Auditoria Independente e do Conselho 
Fiscal.

2- Dar destino às sobras líquidas.

3- Juros do Capital, fixação do índice.

4- Eleger os membros do Conselho de Administração e Téc­
nico para o exercício social 2006/2009 e Conselho Fiscal para 
o exercício 2006/2007.

5- Fixar os honorários da Diretoria Executiva, bem como os 
membros do Conselho de Administração, Fiscal e Técnico.

Lençóis Paulista, 11 de Fevereiro de 2006.

Dr. Francisco Antônio Grillo
Diretor Presidente

Obs: 1- Nos termos do Artigo 40 do Estatuto Social, a presente 
convocação é feita com antecedência mínima de 30 dias , uma 
vez que tratara de eleição para o Conselho Administrativo e 
Técnico.

2- Para a eleição prevista no ítem 4 da ordem do dia, as 
chapas deverão ser inscritas até 10 dias antes da realização da 
Assembléia Geral Ordinária, de acordo com o artigo 42 do Esta­
tuto Social, observando os requisitos estatutários e legais.

lE 2f de maio a 20 de junho

Para chegar aonde quer, é preciso 
maior motivação. O Sol em sua 12  ̂
Casa Astral fará com que se recolha 
em seus pensamentos sobre a vida 
e o que quer dela. Ponha as idéias 
em ordem. DICA: Finanças protegi­
das. Na conquista, alguém de Tou­
ro ou Câncer promete mexer pro­
fundamente com você.

Procure agir em equipe: é tempo 
de somar forças com as pessoas. 
Deixe o seu bom humor contagiar 
os outros. Você tem cuidado da sua 
saúde? Preste mais atenção no seu 
organismo. DICA: Com a pessoa 
amada, convém não ficar procuran­
do defeitos onde não há nada. 
Amenize as incertezas.

HOROSCOPO www.joaobidu.com.br

Péssimo período para pedir au­
mento ou promoção. Deixe isso 
para outra ocasião. Fará novas ami­
zades. No namoro, a atração física 
que será forte, promete dar uma 
sacudida na convivência. DICA: Será 
preciso não levar tudo pelo lado 
pessoal, evitando dar atenção a 
conversas sem fundamento.

A influência da Lua, que ingressa 
em seu signo, deverá encher você 
de coragem e determinação para 
ir atrás de seus objetivos. Finan­
ças e assuntos legais em alta, mas 
evite se expor. DICA: Sua intuição 
terá papel importante. Não con­
trarie seu sexto sentido se achar 
que algo não dará certo.

Estará se sentindo mais confiante, 
porém, lembre-se de que nin­
guém é dono da verdade! Traba­
lhar por conta própria é uma boa 
opção - analise a idéia com cari­
nho. Lute pelo que quer. DICA: Sua 
sensualidade estará à flor da pele, 
o que significa que, a dois, o clima 
promete pegar fogo.

Não adianta se desesperar diante 
de certas dificuldades. O desafio é 
ter paciência e esperar até que 
tudo se acerte. Evite desviar sua an­
siedade para as pessoas que convi­
vem com você. D iCA: Com sua sen­
sualidade acentuada e sua popu­
laridade lá em cima, poderá esco­
lher quem quer. Aproveite!

Antes de tomar uma decisão, pare 
para avaliar os prós e os contras. Es­
tará tão atarefado (a) que poderá 
esquecer alguns compromissos. Dê 
um trato no visual para levantar a 
auto-estima. DICA: Seja você no 
amor: não faça coisas que não têm 
nada a ver com o seu estilo. Limpe 
seu coração das mágoas.

Para ir longe na carreira, tenha dis­
ciplina e envolvimento com o que 
faz. O sucesso deve chegar, ainda 
mais se trabalha com comunicação, 
turismo e lazer. Sintonia com os pa­
rentes. DICA: Esqueça um pouco as 
encanações. Se andou mentindo 
para o seu amor, um bom diálogo 
resolverá tudo.

A semana vai começar meio na 
montanha-russa: seu humor vai va­
riar por causa dos problemas no tra­
balho. Estará mais solto (a) nas suas 
relações, o que será de grande aju­
da na conquista. DICA: Cuide-se 
para não dar um passo maior do 
que a perna e acabar caindo numa 
armadilha. Seja discreto (a).

Está na hora de você deixar o co­
modismo de lado e ir à luta. Ouça 
sua intuição, pois ela estará bem 
aguçada. Se ficar atento (a) às 
oportunidades, poderá melhorar 
as finanças. DICA: Procure ser sim­
pático (a) com as pessoas. Sorriso 
e bom humor aproximam os ou­
tros e lhe fazem bem.

Os astros avisam: controle a ansie­
dade e evite ir contra os seus senti­
mentos. Além disso, não dê aten­
ção a fofocas e conversas sem fun­
damentos. Caso contrário, irá se 
desgastar à toa. DICA: Você vai al­
cançar melhores resultados se for 
discreto (a) no trabalho. Mas, evite 
contar com a sorte.

Você terá ânimo de sobra para en­
frentar qualquer situação. Se tra­
balha com vendas, saberá con­
quistar novos clientes. Mantenha 
seus interesses em sigilo, até con­
seguir o que quer. DICA: Faça no­
vos amigos. Paquera à vista! Al­
guém de fora mexerá com seu 
coração. Se namora, seja fiel.

http://www.joaobidu.com.br


A HISTÓRIA Fundado por Alexandre Chitto em 1938, jornal completa 68 anos de circulação e prepara novidades para os leitores

Jornal O  Eco com em ora 68 anos
Da Redação

O jornal O Eco, mais an­
tigo periódico em ati­

vidade de Lençóis Paulis­
ta, teve uma semana de fes­
ta. Entre as várias reuniões 
que decidem os rumos que 
o jornal vai tomar no fu­
turo, a equipe do semaná­
rio organizou uma conteú­
do especial para comemo­
rar os 68 em que o jornal 
chegou -  sem falhar um 
único final de semana -  
aos lares do Município.

O ano era 1938. O dia 
era 6 de fevereiro. E o jor­
nal O Eco foi para as ruas 
pela primeira vez. Coin­
cidência ou não, a primei­
ra edição do semanário 
saiu nas vésperas do seu 
fundador, Alexandre 
C hitto , com pletar 37 
anos, no dia 7 de feverei­
ro. Quantos empreendi­
mentos fundados em Len­
çóis Paulista na década de 
3o (ou antes) ainda per­
manecem firmes, fortes e 
em busca de moderniza­
ção e aperfeiçoamento.

Alexandre Chitto era 
apaixonado pela histó­
ria. E graças a ele, boa 
parte da história de Len­
çóis Paulista não ficou 
perdida para sempre. Jun­

to com ele, Vicente de 
Paula Ferraz e Alcides Fer- 
rari fincaram a viga mes­
tra do jornal O Eco. Mais 
um menos um ano de­
pois, Chitto ficou sem 
seus sócios e cuidava so­
zinho do semanário. Era 
o diretor, repórter, editor, 
representante comercial e 
administrador.

Praticamente sozinho 
Chitto escreveu e susten­
tou a força do Jornal O 
Eco, em paralelo a outros 
projetos voltados à pre­
servação da história do 
Município. Foi assim até 
o final da década de 70, 
quando o jornal foi ven­
dido a Ideval Paccola. 
Antes de vender, Chitto 
exigiu uma promessa do 
amigo. “Quando com ­
prei o jornal, o Chitto me 
fez prometer que não dei­
xaria a circulação faltar 
nenhum final de sema­
na. O maior orgulho dele 
era nunca ter deixado o 
jornal falhar ao longo de 
todo esse tempo”, confi­
denciou Ideval Paccola 
certa vez a um amigo.

Pacífico
Lençóis Paulista ainda 

tem muitas almas vivas 
que conviveram e até tra­

O jornalista e historiador Alechandre Chitto fundou O Eco em 1938; mais tarde jornal viria a ser o mais antigo em atividade

balharam junto com Ale­
xandre Chitto, seja no 
jornal, no comércio ou 
em qualquer outro proje­
to que o historiador e jor­
nalista tenha desenvolvi­
do. Entre esses, muitos ga­
rantem que o segredo do 
sucesso de Chitto e do

Jornal O Eco foi o caráter 
conciliador. Ao longo das 
mais de seis décadas de 
circulação, o jornal vi- 
venciou e atravessou 
toda variedade de crises 
econômicas nacionais e 
mundiais, guerras, dita­
duras políticas e períodos

de transições.
“Ele (Chitto) nunca 

tomou partido de n in ­
guém, sempre foi impar­
cial”, conta a filha Meire 
Chitto. “Ele se dedicava 
muito ao jornal, e fazia 
por gosto, pois nunca deu 
grande retorno financei­

ro” emenda a outra filha, 
Terezinha Chitto. O Eco 
era a paixão do românti­
co jornalista, que desde 
criança foi apaixonado 
pela escrita. “O jornal era 
como um filho para ele. 
É como se fosse nosso ir­
mão”, dizem.

O Eco nasce entre debates ideológicos 
e mudanças na constituição

Casa onde nasceu Alexandre Chitto, na fazenda da Rocinha

A década de 30 foi mar­
cada pela mistura de so­
nhos e pesadelos. Enfim, 
o cenário que dava con­
dições ao nascimento do 
jornal O Eco foi contur­
bado de ponta a ponta do 
País, seja nas metrópoles 
ou nas menores cidades 
do mais remoto sertão. O 
mundo dormia os sonhos 
de novas sociedades e o 
in ício  da fam osa “caça 
aos comunistas”. Com a 
chegada de Getúlio Vargas 
ao poder, o país sonhou 
com a ruptura com um 
passado de desmandos 
políticos, fraudes eleito­
rais, corrupção e desigual­
dades sociais, problemas 
que ainda persistem no 
Brasil de hoje, embora em 
escala menor.

Veio o “Brasil moder­
n o ”, institucionalizado, 
urbano. Deu nova cara às 
relações trabalhistas e um 
pouco de civilidade no tra­
to da coisa pública. Mas 
nem tudo foram flores. O 
surgimento de novas forças 
políticas -  fruto da melhor 
organização dos vários gru­
pos sociais típicos de socie­
dades mais complexas e da 
influência de ideologias 
européias -, fez do perío­
do um dos mais férteis em 
embates políticos que o 
país conheceu.

Pela direita, a AIB (Ação 
Integralista Brasileira), lide­

rada por P lín io  Salgado, 
transplantava o fascismo de 
Mussolini e recebia o apoio 
dos grupos mais conservado­
res, alto clero, altas patentes 
do exército, fazendeiros, ban­
queiros, industriais e todos os 
que temiam os comunistas. 
Pela esquerda, a ANL (Alian­
ça Nacional Libertadora), ti­
nha como expoente o já co­
nhecido “cavaleiro da espe­
rança”, Luis Carlos Prestes.

Juntavam-se aos aliancis- 
tas os defensores da reforma 
agrária, da suspensão do pa­
gamento da dívida externa 
(naquela época já se falava 
nisso) e da nacionalização 
das empresas estrangeiras. 
Era uma corrente formada 
por estudantes, sindicalistas, 
intelectuais e outros grupos 
progressistas.

O acirramento da luta ide­
ológica com a In tentona 
Comunista de 1935 -  fracas­
sada tentativa de tomada de 
poder pelos comunistas -  e 
com os comícios às vezes im­
pregnados de violência da 
campanha presidencial para 
as eleições de 1938, deu o pre­
texto necessário para o gol­
pe. Em 10 de novembro de 
1937, Vargas decretou o fe­
cham ento do Congresso e 
anunciou uma nova Consti­
tuição, a “polaca”. No início 
de dezembro, os partidos fo­
ram dissolvidos e o tempo 
fechou. Era o início do Esta­
do Novo, ditadura de ten­

d ências fascistas que, 
como toda ditadura, exer­
ceu um rigoroso controle 
ideológico sobre a socieda­
de através de órgãos espe­
cialmente criados para tal 
fim. Entre eles, o DIP (De­
partamento de Imprensa e 
Propaganda), era o res­
ponsável pela censura dos 
meios de comunicação e 
pela criação de notícias 
favoráveis ao regime. Nes­
sa época surgiu o tradicio­
nal programa de rádio 
“Hora do Brasil”.

No Estado de São Pau­
lo, a polícia política fazia 
sua parte. O  DEOPS (De­
partamento Estadual de 
Ordem Política e Social), 
criado em 1924, infiltrava 
agentes nas mais variadas 
entidades representativas 
da sociedade civil e lança­
va seus longos tentáculos 
até as cidades do interior, 
inclusive em Lençóis. En­
tre 1933 e 1954, cidadãos 
cidadão lençoenses foi in­
vestigados pelo departa­
m ento. Abrahão M aluf 
era um dos nomes, e foi 
preso junto com outros 
acusados de ligação com 
o comunismo. Em 1934, a 
polícia -  auxiliada por um 
delator de codinome João 
Brasil - relacionou vários 
comunistas locais, m an­
tendo-os sob discreta vigi­
lância. (Colaborou Ed­
son Fernandes).

Chitto dividia o trabalho no jornal O Eco com a vida de comerciante, como um dos sócios 
da Casa Paccola (foto acima); as duas empresas funcionam até os dias de hoje



O ECO EM LENÇÓIS Alexandre Chitto conseguiu melhorias para o município através da mobilização da opinião pública

Jornal tem  histórico de conquistas 
para a com unidade lençoense

Da Redação

A ntes de O Eco, era 
difícil imaginar um 

jornal vigente em Len­
çóis Paulista. Até 1938 
-  e depois também -  a 
cidade teve vários jo r­
nais. Eram raros aque­
les que con seg u iam  
com pletar um ano de 
circu lação. A m aioria 
circulava algumas edi­
ções e saía de cena.

O nome era E'cho, de 
acordo com  a língua 
portuguesa vigente na 
época, foi importando 
da França, onde havia o 
E"cho de Paris. Por mais 
de 40 anos, o jornalista 
e historiador assumiu 
sozinho a produção do 
jornal, contando com 
ajuda de colaboradores e 
colunistas. Um deles re­
sistiu à história: o advo­
gado Edemir Coneglian 
até hoje m antém  suas 
colunas fixas, além de

colaborar esporadica­
mente com algumas re­
portagens.

Chitto era apaixona­
do pelas coisas de Len­
çóis Paulista. “Ele com­
parecia a todos os even­
tos que aconteciam na 
cidade e fazia cobertura 
de todos os jogos do 
Lençoense”, lembram as 
filh as. “Colocava um 
papel de pão e uma ca­
neta no bolso e ia para 
o estádio”, completam. 
Chitto nunca deixou a 
redação do veículo. Ele 
exerceu norm alm ente 
suas funções de redator 
e colunista no jornal até 
um mês antes da sua 
morte, em novembro de 
1994.

Comunidade
Não é possível fazer 

um balanço das ativida­
des de um jornal sem le­
var em consideração o 
período h istó rico  em

Duas melhrias para 
Lençóis Paulista 

reivindicadas pelo 
Jornal O Eco: calçamento 

a paralelepipido rua 
XV de Novembro 

(à dir.), em 1947 e o 
hospital, inaugurado em 

1944 (abaixo)

que ele circula. Vale lem- te entre 
brar que, principalmen- Lençóis

os anos 30 e 50, 
não estava na

lista das cidades mais 
agradáveis do interior

do Estado. Chegar a 
uma das cidades v izi­
nhas, por exemplo, era 
um sacrifício. Hospital 
só tinha em Agudos.

A lexandre C h itto  
sempre usou o jorn al 
como instrum ento de 
pressão popular para rei­
vindicar melhorias para 
a cidade. O hospital e o 
UTC -  primeiro ginásio 
da cidade (construído 
onde hoje funciona o 
Francisco Garrido) -  são 
alguns sonhos que O 
Eco ajudou a concreti­
zar. Uma das principais 
do jo rn alista  foi para 
que Lençóis Paulista re­
cuperasse sua comarca, 
perdida para Agudos em 
1899. Meta atingida em 
25 de janeiro de 1954, 
durante a gestão do pre­
feito Virgílio Capoani, 
encerrando um ciclo de 
muitas brigas políticas e 
provocações entre as ci­
dades vizinhas.

Cidade tinha poucas condições tecnológicas
Explicado a grosso 

modo o processo atual 
de produção de um jor­
nal, são basicam en te 
três etapas. O repórter 
vai para as ruas e volta 
com a informação. Pro­
duz um texto que passa 
pelo editor do jornal e, 
das mãos dele, para a di- 
agramação, da diagra- 
mação para a im pres­
são. Equipes grandes e 
ágeis -  como a redação 
da Folha de São Paulo, 
por exemplo -  têm con­
dições de produzir, de 
um dia para o outro, 
centenas de páginas es­
critas e ilustradas com 
gráficos e fotográficas, 
impressa na maior qua­
lidade gráfica possível. 
Com o seria fazer um 
jornal em 1938? Certa­
mente era algo que exi­
gia alto grau de transpi­
ração e até um certo he­
roísm o de A lexandre 
Chitto -  naquela época, 
já com 37 anos -  que 
ainda dividia as ativi-

Equipamentos rudimentares como o prelo (foto) eram as ferramentas da edição de jornal

dades do jornal com sua 
loja comercial.

A televisão só chegou 
com força quase 30 anos 
depois. Telefone? Prati­
cam ente não ex istia .

Lençóis Paulista tinha 
dois ou três na época. 
Internet? Telefone celu­
lar? Ainda não estavam 
na imaginação nem dos 
mais audaciosos sonha­

dores. A principal fonte 
de informação era o rá­
dio, além é claro, dos fa­
tos presenciados pesso­
almente. Diz a lenda que 
Chitto não perdia ne­

nhum evento que acon­
tecia em Lençóis. Seja 
reunião de alfaiates ou 
convenção política.

Depois de trabalhar 
com o co m ercian te  e 
ainda conseguir materi­
al suficiente para não 
deixar o jorn al falhar 
nenhum final de sema­
na, as dificuldades de 
Chitto continuavam na 
“lin h a  de p rod ução”. 
Hoje, programas de edi­
toração eletrônica per­
mitem ao bom diagra- 
mador montar uma pá­
gina em menos de 20 
minutos. Mas naqueles 
tem pos não haviam  
computadores nem má­
quinas fotográficas di­
gitais. Os textos eram 
com o qu ebra-cabeça- 
das, empilhados à mão, 
letra  após le tra , fo r ­
mando os títulos, frases 
e colunas.

Para co locar uma 
foto no jornal, era pre­
ciso da tecnologia do 
clichê. A foto tinha que

ser gravada em chumbo 
ou plástico, depois de 
colocada num pedaço de 
madeira. Depois ia para 
a página im pressa do 
jornal. Nem era preciso 
falar que a tecnologia 
do clichê não era dispo­
nível em Lençóis Paulis­
ta. Toda foto que ia para 
o jornal tinha que vir de 
uma gráfica de Bauru.

O Eco foi o último de 
Lençóis Paulista a adotar 
as impressões em off set. 
Os linotipos, um sistema 
mais prático, foram ado­
tados na década de 80, e 
já permitia a gravação 
das letras em linhas de 
chumbo, dispensando o 
trabalho de m ontar as 
letras, uma a uma, à mão. 
Em fevereiro de 1999, 
quando com pletou 61 
anos de circulação, o jor­
nal começou a trabalhar 
com o que havia de mais 
moderno em matéria de 
editoração, edição e im­
pressão. (Colaborou Be­
nedito Blanco).



NEGOCIOS

Escritório Lençóis começa 2006 com novidades
Dois lançamentos, um de 

mídia e um de informática, 
são as principais novidades 
do Escritório Contábil Len­
çóis. O lançamento da revis­
ta Perfil está previsto para o 
começo do próximo mês. Já 
o programa de computador, 
chamado de Super Livro Cai­
xa, deverá ser lançado no pri­
meiro semestre desse ano. O 
programa vai auxiliar profis­
sionais liberais a avaliar o que 
pode ser deduzido do Impos­
to de Renda. As informações 
são do empresário Aparecido 
Donizete da Silva, o Cidinho, 
proprietário do Escritório 
Contábil Lençóis.

“Novidade nós sempre 
temos. O diferencial do Es­
critório Lençóis, na verda­
de, é  que nós trabalham os 
para fazer tudo que for pos­
sível pelo cliente, mas sem­
pre dentro da legalidade”, 
diz Cidinho.

A partir de março, o jor­
nal de comunicação interna 
Perfil vira a revista Perfil. O 
informativo, que surgiu em 
1998 e contava com oito pá­
ginas, sendo duas coloridas, 
evoluiu até chegar à revista 
Perfil. “O novo formato está 
mais b o n ito  e dinâm ico. 
Além de trazer informações 
sobre a nossa empresa, sobre 
a infinidade de serviços que 
prestamos, tratamos de diver­
sos outros assuntos, como 
economia, dicas para empre­
sários e profissionais liberais 
e até mesmo matérias sobre 
comportamento”, explica.

A nova publicação, as­
sim com o o jornal, deverá 
ser semestral. A revista terá 
56 páginas e tiragem in ic i­
al de três mil exemplares,

que devem ser distribuídos 
p rin cip a lm en te  en tre  as 
empresas lençoenses.

Já o Super Livro Caixa é 
um programa desenvolvido 
e registrado pelo próprio Ci- 
dinho. “Este serviço vai aju­
dar a todos os profissionais 
liberais. A compra do pro­
grama vai ser possível até 
mesmo pela internet. Isso 
possibilita que, por exemplo, 
uma pessoa na Bahia, que 
não precisa ser cliente do 
Escritório, possa adquirir o 
programa”, comenta. O pro­
grama deve ficar disponível 
na própria empresa ou pelo 
site www.eclencois.com.br, a 
partir do primeiro semestre 
de 2006.

Mídia
Publicidade e propaganda, 

mídia, marketing são palavras 
sempre presentes no vocabu­
lário de Cidinho. Para quem 
quiser saber mais sobre o Es­
critório Contábil Lençóis, o 
empresário convida para uma 
visita ao site da empresa. De 
acordo com Cidinho, a pági­
na contém serviços para cli­
entes e para quem ainda não 
é. “Sempre buscamos notíci­
as relativas à economia, tudo 
que há de novo. Além disso é 
possível tirar dúvidas pelo 
site. Quem quiser saber algu­
ma informação sobre o Im­
posto de Renda pode enviar 
uma pergunta para o e-mail 
irpf@eclencois.com.br. Nós 
vamos respondê-la”, garante.

Cidinho diz que investe 
tanto em publicidade por­
que deseja tornar a empre­
sa co n h e c id a  de to d o s. 
“Quero m ostrar que pode­
mos atender qualquer pes-

Parte da equipe de funcionários do Escritório Contábil Lençóis

O Escritório Lençóis conta com amplas instalações e profissionais qualificados

soa. Temos o maior escritório de con­
tabilidade de Lençóis. Empregamos 
mais de 40 pessoas. Quero provar 
tam bém  que nossos preços são aces­
síveis”, conta. “Prova disso é que te­
mos clientes em toda a região: além 
de Lençóis, atendem os M acatuba,

Areiópolis e até Bauru”, com pleta.

Serviço
O Escritório Contábil Lençóis fica 

na avenida Brasil, 872. O telefone é o 
(14) 3269-4400. O endereço eletrônico 
é: www.eclencois.com.br.

Empresa está no 
mercado há 26 anos

A história do Escritório Contá­
bil Lençóis começou em 1979 quan­
do Aparecido Donizete da Silva e 
outros dois sócios fundaram a em­
presa. “Desde que foi criado, o es­
critório mudou de instalações diver­
sas vezes, mas sempre ampliando a 
área de atuação”, lembra.

Atualm ente, o Escritório C on ­
táb il Lençóis presta assessoria, 
consultoria e auditoria. “São ser­
viços da área jurídica, previden- 
ciária, recuperação de im postos, 
Im posto de Renda de pessoa físi­
ca e jurídica, serviços fiscais e pla­
n ejam ento  tributário.

“Faço todos os meus serviços 
particulares e também do condo­
m ínio em que sou sindico. É uma 
em presa de co n fian ça , que de­
m onstra estar sempre a par da le­
gislação”, com entou o advogado 
Antonio Carlos Rocha.

Nesses 26 anos de atuação, um 
feito que Cidinho lembra com or­
gulho é o convênio com a Caixa Eco­
nômica Federal, assinado em 2003, 
que disponibilizou uma linha de cré­
dito especial para seus clientes. “Esse 
convênio foi, inclusive, repassado 
para a Acilpa (Associação Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulista)”, 
lembra Cidinho. O empresário to­
mou posse no cargo de presidente da 
associação há 15 dias.

“O atendimento no convênio é 
personalizado e prestado aqui mes­
mo dentro da empresa. O cadastro é 
feito de forma rápida, assim como a 
aprovação do crédito. E, o melhor 
de tudo nessa linha de financiamen­
to, na experiência que fizemos no 
escritório, é que não tivemos inadim­
plência”, finaliza.

http://www.eclencois.com.br
mailto:irpf@eclencois.com.br
http://www.eclencois.com.br
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p a rtir d a  iniciatiua d e  um  ou udrios alunos t^ue decidiram  atuar na  

com unidade, como m ultiplicadores d e uedores eprincípios i^uepropiciam  

0/ ccdadanjLO/.

Sãojouens tretbalkando com outros segmentos eia sociedade, sejam  

crianças, adolescentes, idosos, pessoas kospitalòzadas, etc e  (^uepodem  

receber tam bém  um a oportunidade seja  ̂d e lazer, entretenim ento ou 

mesmo d e formação.

Pensar emtodos hoje em  d ia  é  a  m elhor m aneira d e pensar 

em  si. Tsso é  crescer cidadão, isso é  participar efetiuam ente, isso é  ser 

parceiro do m unicípio.

N um  mundo tão desigual, cjuanto mais pente houuer atuando, 

pensando no outro c  no bem  comum, maior oportunidade teremos d e um a  

sociedade m ais ju sta  c  mais hum ana.

Jouem , essa é  a  hora! Sc uocc cjuerfazer a  diferença no mundo, não 

perca a  oportunidade. \/océ tam bém  podefazer p a rte deste lindo cenário. 

Qrandes lideres existiram porjue com eçaram  e  lutaram  pelos ideais das 

comunidades em  ju e  uiueram . A prande transformação social está em  

suas mãos, basta ju erer!

(Jrupo Lumrt 

Valorizando o homem, 

Construindo o Futuro.

Palestra infhrmatíua no dia 10/01, às íOhõO, no UTC

Inscrições: d e 16 a  13/01, na Secretaria ou Coordenação desuaescola

Público Aluo:Jouens d e li-a  18 anos, ju e  cursam o 1̂  ou 1° ano do ensino médio
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